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Propõe Gamai Nasser Imediata Reunião
Para Rever a Convenção do Suez de 1888
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Promove o Governo Uma Lei de Responsabilidade
Enquanto Pratica Atos Ilegais e Irresponsáveis
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PROVOCAÇÃO PDRI IMPOR ILEI-RÔLHI

PROJETA tt POLÍCIA MOVO flTEKTflDO j
CIRCULAÇÃO DA "IMPRENSA POPULAR"
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COHTRA A "LEI-HÔLHA"

HOJE, ATO DE PROTESTO
DOS JORNAIS SINDICAIS

Vereador Raimundo Magalhães
Júnior

^—-.... .„ ¦-nTitirm^.itmwiii-jjjjijW

Ameaça às Refinarias
Hacionais de Petróleo

PROMOVIDO pelos Jornais
sindicais editados nesta

capital, realizar-se-á hoje, às
19 horas, na Sala do Conselho
da A. B. I. (7' andar), gran*
de ato sindical de protesto
contra a lei que ameaça neste
momento a liberdade de im»

,0 prensa e o direito de critica
¦ e manifestação do pensamen-

to escrito e falado.
Especialmente convidado, o

escritor, vereador e jornalis-
ta Raimundo Magaln.lcs ahri»
rá os debates com uma conte»
réncia sobre'a liberdade de
imprensa. Comparecerá tam-
bém, como convidado espe»
ciai, o jurista e veterano jor-
nalista, Otto Prazeres. A Co»
mlssào Promotora da reunião
enviou convites a vários par

Também figuram na trama sinistra de Luna Pcdrosa a «Voz Ope-
rária» e a «Gaieta Sindical» — A grave denúncia chegou ontem-ao
conhecimento dos círculos políticos e jornalísticos — Alerta a opi-
nião democrática, na tribuna da Câmara, o dep. Bruzzi Mendonça
— Em preparo novo «Plano Cohen», para
forçar as bancadas governistas nas duas
casas do Congresso a aprovar em cruz o
projeto, liberticida urdido no Ministério da

Justiça
(TEXTO NA 2* PAGINA)
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uma dat principais cantotai da ópera de Pequim

\mmw com nossa m 11121
do povo m m com os uns

i*f*^''^l'f^f^^***';'-'''^ '¦*» navw ^**arngrrrr»*.

rjecorre novamente .1 publicidade nberta a campanlw con-1 * tra as refinarias nacionais, depois de uni período de luta
surda, visando esse importante e próspero setor da lndús»
tria brasileira do petróleo. Jlii pouco tempo, foi nreciso en» as» ,
frentar a insidiosà e traiçoeira íampanha de despSlo da I 

'amentares- entre outros ° »
Rasolina aqui produzida, e já se er*rue nova e grave ameaça: $ dcr CamP°s Vergai (PSP),
corte nas licenças dc importação de óleo bruto e até mesmo É srs- Seixas Dória, Renato Ar»
cassação das concessões de funcionamento. O pretexto é o i cher, Aarão Steinbruck, Da»atraso no pagamento de ágios. O objetivo mal encoberto, é I eobertn Sales e à*s organiza,fácil de ver, é o de criar dificuldades c confusáo no abaste» I g° 

, 
* 

?.' S.,, gf
cimento de derivados de petróleo, manter as refinarias sob I ções estudantls e entidades re»
pressão, tudo em proveito das maquinações entreguista^. Ú presentativas dos jornalistas.
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Declarou o sr. Tchu Tu Nán, diretor dl
ópera de Pequim em entrevista concedida
imprensa carioca — Fala aos jornalistas
sr. Ghao Fen, diretor adjunto do famosol
teatro chinês — Um pouco de história —4
.Receberíamos de -braços abertos na ChinaJ
eonjmfos teatrais brasileiros — Coquetel aj

imprensa

NOJE, ÀS 18 HORAS
A ameaça está contida num parecer do Consultor Geral da É*"* República, o mesmo que se tornou tristemente célebre i
como autor do parecer de encomenda contra a liberdade de i
imprensa. Fazendo uso das habilidades do mesmo homem $
para os dois caso3 — a pressão contra a liberdade de impren» Ê
sa e a pressão contra as refinarias — os círculos reacioná- 0rios contribuem involuntariamente para que se tenha maior Ú
clareza sobre seus objetivos a longo alcance. Os projetos li» pberticidas andam de mãos dadas com os manejos entreguls- 0tas, com os vãos Intentes de sufocar a indústria nacional, úI
O 

pagamento desses ágios estaria atrasado desde janeiro Ú
de 1955, quando foi adotado um complicado esquema de Ú

s.,a°r^^ os estudantes contra os assaltos ao povo em preparação
período, conforme os ritmo dos negócios, foram importadas | na COFAP — Dirigentes sindicais conclamam os operários para o

comício do dia 18 contra a carestia

Concentração na Praça Quinze
Contra Novo Aumento do Leite
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entre 15 e 20 partidas de óleo bruto. São transações de Ú
sfrande vulto realizadas sob estrito controle oficial e interes- psando empresas cujas atividades são acompanhadas de per- 0 B IM protesto público con-to por órgãos especializados do governo. O atraso no paga- | U t_: ^centes aumennento dos ágios, na melhor das hipóteses, seria uma prova 0 t . nrppo-Svi ipite nín ptle que o sistema é falho, não funciona e precisava ser re» I li'™ l 

eÇ Ü0 lenE pd0 e
ilstô há muito tempo. I ^"car % 

os ««mentos em
á preparo dos preços do café,

Por que se permitiu, então, que tal dívida se acumulasse 4 sa» e novamente do leite,
durante mais de ano e meio? Aparece ai, através das $ sei"â feito às 18 horas de hoje,

ameaças draconianas do consultor geral, o objetivo oculto % na Praça 15. Os estudantes
do complicado e inexequivel sistema: juntar parcelas até à Ú
formação de um total impressionante, para abalar a opinião |;
pública que apoia as refinarias nacionais e se regozija com É
seu florescimento e, assim, abrir caminho para tomar drás- 0ticas medidas contra elas e inclusive fechá-las para gáudio é
da Standard Oil. f

O 
intricado sistema lançado por intermédio do ministro Ú

da Bond and Share, além de ser um imposto sobre a -^
produção, deu como resultado um brutal aumento do preço Ú
tia gasolina, agravou a carestia da vida, como IMPRENSA pPOPULAR denunciou na época em que foi adotado. O que gl¦ri t. Ji!*an.,nJ.tAnJ.!n r» jn V1 «V nm A ¦•n-..-. MAVfln» n /In nmA/1ACr.|<A A j» jO/Tà. *Xlas circunstâncias exigem é uma revisão do processo de co- »,
branca dos ágios, tendo em vista o barateamento da gasolina, dI
inadmissível e mais do que suspeita é a ameaça ao fun- %' cionamento das refinarias, que representam para o Brasil é
uma economia cada vez maior e mais apreciável de divisas. Ú
Mesmo nas condições de uma dívida de 500 milhões, a soli» f.tlez das empresas visadas, vale como garantia mais do que 0suficiente. As refinarias são plenamente solváveis, não se ^
justificando de maneira alguma as pretendidas violências g
jue culminariam com a cessação de suas atividades. §

Os 
interesses nacionais exigem e impõem o estímulo às ^

refinarias de petróleo. O povo repele as ameaças con- |jtra uma indústria cuja existência é o prêmio de longa e |jiura luta. Ou será que o autor do projeto de
Micomenda contra a liberdade de imprensa já
conta como fato consumado o amonlaçamcnto
tios jornais, para lançar-se como ponta de lan-
ça na obra inglória de aplainar o caminho para
?, cobiça ihsofrida dos trustes americanos?

secundários, sob a direção
da AMES, farão uma con-
centração em frente à esta-
ção das Barcas, chaman-
do o povo, a se organizar em
apoio à Comissão Perma-
nente Contra a Carestia para
lutar pela contenção de to-
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dos os preços de artigos de
1." necessidade por seis me»
S6S
MANIFESTAÇÃO DE TODO

O POVO
Êsse e mais cinco outros

comícios relâmpagos que se-
. CONCLUI NA 2» PAG.

A CAMPANHA

EM

O 50% das cotar, até o dia 15

próximo

O Leia, n*a qolnta pagina, o

Campanha em Marcha.

Volta Redonda também en-
trou na disputa do ambicionado
titulo de Rainha da IMPREN-
SA POPULAR. Apresentou a
bonita jovem acima, Julieta Lo-
pes Machado, que dispõe de
uma fortíssima vantagem:
apoio dos metalúrgicos. Que
vai ser duro para as demais
candidatas, vai. Que se preca-

cnhara as demais concorrentes.
>*>**»j'N»»*^V»V»^N/»rf%^»..»W\J»W%J»V*«

Os srs. Tchu Tu Nán, dire-
tor e Chão Feng, diretor ad-
junto da Ópera de Pequim
quando falavam ontem à im-
prensa escrita e falada desta

capital

A 
sala de conferência da

Associação Brasileira
de Imprensa ficou repleta du-
rante a entrevista concedida
ontem à Imprensa pelos dire-
tores e artistas da ópera de
Pequim. Lá estavam o Sr.
Tchu Tu Nán, diretor do Tea-
tro, o Sr. Chão Feng, Diretor
Adjunto, as graciosas atrizes
Tu Tchin Fain e Yun Yen' Ming e outros membros do
Conjunto, além de numerosos
jornalistas e dezenas de pes»
soas que para ali acorreram
porá cumprimentar os querl-
dos visitantes.
INTERCÂMBIO CULTURAL

"Sinto muita alegria por

esta aportunldade de nos i
contraímos com os nosa
amigos jornalistas brasile

CONCLUI NA t» PAO.

Estão Votando os Comerciários^
Hoje e amanhã, os comerciários cariocas continuarão votando

nas eleições para escolha de diretoria e conselho fiscal do attt
sindicato. Inicialmente ontem, a votação se prolongará por mais
dois dias, ao fim dos quais, caso seja coberto o "quorum" de
9.014 votos, será processada a apuração. Concorrem três chapai,
uma das quais, a da atual diretoria, encabeçada pelo sr. fayme
da Silva, apresenta-se sob o "slogan" de "realizadora", devido aoi
empreendimentos feitos em prol da corporação. A votação está
sendo processada em nove urnas, duas das quais na sede do sin-
dicato da corporação, uma votante, uma na delegacia sindical de
Madureira e as demais cm sedes de outros sindicatos e no IAPC.
No clichê, um flagrante da votação,, ontem, no sindicato.

Hoje a Passeata do Silêncio

ESTUDANTES DESFILARÃO
«AMORDAÇADOS» ¦EM DEFESA

Os estudantes convergirão para o Teatro
Municipal às 16 horas —¦ Silenciosamente
pelas ruas com lenços atados à boca — Às
17 horas todos prorrompèrão em gritos« liberdade de imprensa»

— | IBERDADE! LIBER-
•-DADE DE IMPRENSA

será o clamor que se ergue»
rá do meio da massa' estu»
dantil hoje, em frente à Câ-
mara dos Deputados, após
uma passeata vagarosa e si-
lericiosa de universitários e
colegiais com mordaça à bô-
ca, simbolizando dessa fôrma
o .protesto contra a ,ameaça
de, cerceamento do direito que
têm i os jornais de' opinar. li»
vremente.

O Centro Acadêmico Cân-
dido de Oliveira, sob a presi»
dência do universitário Eduar»
do Sócrates, ao lançar a idéia
da passeata com lenço bran-
co à boca, iniciativa que já
colheu apoio de 18 diretórios
estudantis, frisou bem que se
trata de uma manifestação
organizada e pacifica, de pro-
testo, e que será silenciosa
até às 17 horas, ocasião en»
tão que os manifestantes,

CONCLUI NA 2» PAG.

HOJE A
MESA-REDONDA
DOS MARÍTIMOS

Última oportunidade!!
aos armadores - Reu-j
nião, ontem, da FNMi
com os presidentes J
dos sindicatos filiados
— Os marítimos não!
aceitarão dissídio co-*|

letivo ;

OS 
marítimos darão aos atUi
madores, logo mais, à*1'

16 horas, em mesa-redondavj
no D. N. T., mais uma opor«|
tunidade de ser evitada a grol
ve nacional da corporação..]
marcada para o próximo diá'|
21, caso, até o dia 20, não se**
ja concedida a equiparação dt,
vencimentos entre particulsyí
res e autárquicos. j

A greve, como tem notícw,
CONCLUI NA í» PAQ. 1

1
à 5
1

COMÍCIO contra a care
CONTRA A CARESTIA DIA 18, NA ESPLANADA DO CASTELO
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PROPÕE GAMAI. NASSER IMEDIATA REUNIÃO
PARA REVER A CONVENÇÃO DO SUEZ DE 1888
,t..*. ,, -... i.» M NMttl
ík õm***of *» *¦*,**:¦***¦-*-»* *U

Rsí_, 
Am *l**, rum ******

t»m canHmAn ¦mm»
0 lígna _V'*í*t» p**fs* M-

i, ,****** t*>*i\ tnmio o twm•_.., *n*x*m mop*§ *\**f *** ***
§**** tm^erm ¦«¦lârioi
iti coawado *» DwMpW

l_5i. f* %#*. rw> »***'****&* t
mur ú* t*weio*M d** w»
»t$idis* leaJJrmMdo e wm
usi» « fc*>*?4_4» d* MMM1
fio».

}^4it»«# olH4l(n*iiO <|t»*
¦ fMW f*ÍJ»m l« MtHfUO
fe»)* 4» ps,. n!i. s (0dM «. e»
YJNrrps qua fii»íHl<« irk*Ç&*
****,*itf\'**9t t*m o tffflo,
b??a totm m **sntfslk***t*
lal »ti* N'9 .<tes Unintó.*..

O !*_il!í» |**te *%im tttj/k
tp*,tdimmm',fi in-fitM** %m
**einiiít d** r^**m*te*K È«s»
c«fi»üê Oem» ter AnMdo
Hrtf .ff**«#nr_._.ic* «te* »MÍ*-
rffliM í^??!lô*« «nlildas f*-',**-. *.:¦.•.*¦:>* qu» ii<ili?am o
C4rsI «te S««. I^áfrtam Mr
pbifií»* 5m*«l»j»iirt«ti!» as ne-
**neMef*e* f5'" tlVit * CW«*
p>*-.trú% o !'*•-»! <• a ítala (ta
jpniniHo. ft*w eomii* »«fa
).-¦-. da mls«A« ie re-
ver a wmiEfstSí» e> Omiian-

O j- í-'4.flma fwr'»:.*í.-.í. âa
r*• -. <-.:; u dcctani: <o go*
%*ítí50 <*g1rtck» lanwnla q«e
dnnor^tracOt» ite torça can*
tra o Egito ttnharn *Wo ele*
líM;l!ia e qw de mu» dr*
t.-' i ;« irnha t-rocurailo i¦: •
vorar tícíircçSca no i»p*!M«'I
tímico do Canal na lnicfic*io
de prejudicar a navegaçSo.'A\*e,*.ir de UiAo. o governo o
o povo do Ejrlto permanece-
rsm j»4c!:s!cs. e calmos e es-
i • ;.->...-;-. n manter o Ca*
r •! aberto e íunclonando

liormalmente».
A nola termina pela se*

§¦:;¦.:¦- 
declaração: «aflrman*

o a sua convicção dc quepo-

EXPLOSiíO DO Ofi.
INGLÊS EM CHIPRE

NIC6SIA, 10 (FP) — Foi
beje ,¦'¦¦•- pelos ares Impor-
tanto Imóvel dc Episcopl per-
|o do Llmassol quo estava des-
tlnndo n receber o comondon-
le- chofe das fftrças lerreâtros
trltânlcns no Oriento Médio.

Um incêndio provocado pela
bomba do retardamento acabou
dc completar n destruição.

Encontra vaso o imóvel a nl-
gtins quilômetros do quartel gc-
reral de Episcopl, onde se devia
estabelecer o Estado Maior Co-
mum, dns forças britânicas ter-
restres c aéreas. Esse quartel
general cst/i quase concluído, e
Jà parcialmente ocupado. A re
áldéncla do cqmnndante-chtíc
devia licar pronta ho próximo
més.

iem mr #s-í«õ*!»wíí.8

« e*rt*ff« rí!|«t<<» 0**ef W-
mr rtore h,j'c . o-*** *M*nm*
unwn9 pMi *i*i»d» a*
«-¦•in. .:. *4e *.,tn. *•-._•« a*m
m*ffL i-.cü-. ií}*«»?inM»<<t*«. m>
iMt.w qu* »*» iew*»« a Md-
«tüiíra «te f»«tiWiRii Hk*
Ma h«».4i *ií!ti«i»ísi »í_r««*}-
v»fc »íw *tete« imi«d^. 1*^
N*fa atiitiar *«** déteram.
.•1.» O* Ií il'»-;,.} i-u, Jí i, .i.4
*¦•...-. - *¦ r^...:-.. :U. drf-Kn ite
Mt* <? f»» MBlitte «te CSwia
dt« NmÒm Uhéim
RSUNUO DOt GUBfin

CAtltW. I» «»T»I - O io*\*hm MÃpdçi f**te a mtmio
•:.« um ..mhmi#» iwrtiBíirto.
Ml trp**rxi:l*l*U, W rltettt^i
é* «'.ii-.íi .|r ;i-_ír-i |. ,n ,u»
«itir a d»r.«¥iH(ã9 «te C«m»>
iantifH4*te >r-- Iim - anua'
da *wmi.í-,u-+...» olktel pubtl-

WASIflKCTON. 10 ttt»)
O ç:fv.i(r! ,fi-> d» IU! .íU» «.«tM
IVsiFt IMkm, ikvtetmií*?
.;;,:¦.,:--.-.- ¦:..¦<-{,.íu»,»-
dõ> *"¦!-.* a i«w»i «te KüitM
r; -. .-.-v.'.-.: n prupontas das
II. :-.*•-: ;.--•- a _..!-¦....?..»
,*.¦.::.-..¦.:.« du Canal (te Sue*.

NAO REGATEIA
CAIttO, 10 «Ft»» - O llm

da ' -..¦-.••-. :* do Oilro e a
t¦.. ¦ -. •;:;:¦•: - de '•'¦¦¦-( em
conuldeniçâo o plano Dulks,
aprovado por «<-.«-.,-.«-iP na*
ç«Vv. cunstilurm objeto de
todo* m <*.•:.•:¦; da Im-
l:.-.-. .i matutina do Egito.

O Jontil «Al GumhuiDti»
cserevp a prop&lto: «Nln-
-...;.-. ;¦¦-¦¦.. mais contestar.
Foram colocada* os pontos
nes <lln O Egito n3o rega*
teia, a despeito de todas as
forças terrestres, aéreas e
navais eoncrntrndas para In-
tlmldA-lo. Fol-nos necessário
ter multa coragem para afir*
mar os nossos direitos sob a
ameaça dos canhões. Que ti*
rem ns conclusões os que
querem recorrer & força!».

Declara o Jornal cAl Ah-

rtm*. d» **•** te<te, *.ffc. »
«Í^*iâ.. ¦ Om *ü-: *.tif-.:.: s II'
»*•«* x\t ¦*».-.* w***i»em*o*
«il.. •**%*, *tmis4ii m *h**n*
im < ..«mil*» ttrnn**;*****: «te
***mmm m f'írit9 pnpM•** t*m jM0 p*u }i H»vie. r«*=
;c;>i-.. .* wvitaMift UM
an ***** f**Q>e, «MM tt*s p*
lítkiw í - u m*t» qtmluBi
rtsrnftelw^tv. qw gintisr
seu.;.. j -.. Mfr «te ¦ inspa*
SM ím qm m bsvtem cote-
«ite #s p,!ej*ii»stjw»s mllíts*
ms «te fnugk o d» Gr* «r**
isnha». 1*9 fWfma fmmj
qtM> •• m--*i «Al <- >!.-?•,-*•
ií>4». alitma <At Ahiam*:

»» pwa esipdo )amai« can*
. .usi rem a i •»';='.: ¦»
dç .- -i'.,n;rt pottmda «^tran*
erim. - -:» •:¦¦-' tor, > ¦ ¦¦:•--
tão do CSinat e i«v-l«inta
tòftn do mutxto p«terte ad-
mlnUtrar o Oinal f«»**tra a
\*ent»«te da povo pRii-do e
sem a soa cooperação».

LIGA ARARE
CAIRO. 10 (FPI - O Co*

mlt* Polltteo da Liga Ara*
be reunlr^e-A ne*ta tapüal
nos dias 15 e 17 do torrente,
sant***p no smetarlado ge-
rai da Liga. depois da con*
verMÇõe* do tm s*cretArio-
g/r»l. sr. Abd*t Khalek lias-- -is i. com os representan*
les do* palnes Arabm.

NnSSAO C1HNÊSA
CAIRO. 10 (FP) - Uma

mUnSo ectinômlca chinesa
checou ¦--<- Cairo, encarrega-
da de efetuar compras de ai*
god.o peio valor de quatro
milhões «le libras egípcias, e
examinar, com os funciona*
rios do Ministério do Comer*
do, ot produtos a trocar.

ARALO NA BOLSA
LONDRES. 10 (FP) - Ao

reabrirem-se hoje dc manha
os mercados desta capital, e
diante do fracasso das nego-
ciações do Cálro, houve a
mais viva reaçüo Já registra*
da durante a evolução da
crise dc Suez, a contar de
um més.

Trabalhadores Pedem ao Governo o
Desmembramento da Caixa Ünica

HliMÍMi: IM l* l-Wi.l
que lhes foram feitos e lér
o memorial, o ministro Par-
sifnl Barroso tomou a palavra
para tecer algumas conside
rações sóbre o assunto. De-
clarou que até o presente mo-
mento, existem três teses po-
ra acabar com a situação ins-
tftvcl que foi criada com a
ín.-.io das Caixas. A primeira,
afirmou, é o retorno ao que
era antes. O que vale dizer:
cada setor profissional vol-
tarla a fer sua Caixa indepen-
dente. A segunda, é o desdo-
brnmcnto da Caixa, transfor-

Concentração na Praça Quinze
Contra Novo Aumento do Leite

CMWvifiSAU DA I» PAG.
rão realizados pelos estudan-
tes objetivam transformar o
comício cio dia 18, promovido
pela Comissão Permanente
Contra a Carestia, cm miini-
íestação de todo o povo con-
tra a constante alta dos
preços.

DEBATES NAS FABRICAS

Os dirigentes sindicais tam-
bdm estão se empenhando
em intensa propaganda nas
íábricas para assegurar o
comparecimento em massa
dos operários, dia 18, na Es-
planada do Costaie. Diver-
sas fábricas já foram visita-
das pelos membros sindicais
da Comissão Permanente
Contra a Carestia, principal-
mente as de maior concen-
tração operária, como a Lau-
bisch Hirth (marceneiros), o
Moinho Inglês e a Fábrica
Cruzeiro (têxteis).

CONFERÊNCIAS NOS
BAIRROS

Ao mesmo tempo as entl-
dades femininas estão se en-
carregando da propaganda
do comício nos bairros, pro*
movendo reuniões dos con-
solhos e associações pró-me
lhoramentos dos locais onde

residem a fim de discutir a
influencia da carestia em
seus orçamentos e a hecessi-
dade de todas as donas de
casa comarecerom ao comi-
cio tio dia 18. Domingo últi-
mo foram realizados dois des-
ses debates: no conjunto re-
sidencial dos trabalhadores
da Light (na Intendente Ma-
galhães — Campinho) e na
Avenida Almirante Azevedo,
no Jacarezinho.

mando-a em duas. Uma para
atender os ferroviários, c ou-
trn para atender os segura-
dos das demais corporações.
A terceira, da qua' Já existe
projeto na Câmara Federal.
é a transformação da CAP-
FESP, cm Instituto. Acres-
centou ainda o ministro do
Trabalho, quc"é grande o In-
terüsse do governo em dar
solução satisfatória áo nssun-
to. ,:

CONTRÁRIOS OS
TRABALHADORES,

Procurado por nossa repor-
tagém, após ouvir a palavra
do ministro, o secretário do
Sindicato dos Trabalhoderes
era Carris Urbanso, sr. Jorge
Cavadas adiantou que os tra-
balhadores em Carris são con-
trários ás duas últimas te-
ses. São sim, pela primeira
que é o desmembramento da
Caixa única, voltando ao que
era antes.

Segundo apuramos, a mes-
ma comissão que esteve no
Ministério do Trabalho irá

procurar o vice-presidente da
República, sr. João Goulart,
nas próximas horas.

(Sobre à.sifuàção da Cai-
xa Única publicamos reporta-
gem na sexta página desta

edição).

Hoie a Mesa-Redonda dos Marítimos
(CONCLUSÃO DA 1.» PAGINA)
do IMPRENSA POPULAR,
foi deliberada nãó só pelos
sindicatos marítimos, como
também pela Federação Na*
cional dos Marítimos e apoia-
da pela Federação Nacional
dos Oficiais de Máquinas.

REAFIRMAÇÃO

Ante a reunião ontem rea--izada e que não teve resül-
tados satisfatórios, dos arma-
dores com o sr. Juscelino
Kubitschek, a diretoria da
F. N. M. e os presidentes dos
sindicatos marítimos se reu-
niram, à tarde, em caráter
secreto. Embora as resolu
ções não tenham sido dadas
aos jornais, o presidente da
Federação,'sr. Mamede Caetá-

no Teixeira, afirmou à IM-
PRENSA POPULAR, {'erem
elas sido de reafirmação da
decisão anterior de greve a
21.

DISSÍDIO

Intransigentes e temendo a
paralisação dos seus navios,
os armadores, encaminharam,
ontem, ao diretor do D. N. T.
ofício, solicitando .seja sus-
citado dissídio coletivo. Isto,
conforme ainda declarações
do sr. Mamede Caetano Tei-
xeira, não é aceito pelos ma-
ritimos, que não sè cònfor-
marão com dissídio. A luta
em que se empenham sòmen-
te poderá terminar com a
conquista dà equiparação.

Depende
Vez, â I

GÒIpejta Senado Sobre a Autonomia

dâ Câmara
Eleição

9

, Mais Uma
do Prefeito

A maioria do Senado, menos-
prezando a vontade do povo ca-
rioca, desferiu ontem sério golpe
contra a efetivação da autonomia
do Distrito Federal, conquistada
através de tantas e tão memora-
yeis lutas, ao rejeitar dispositivo
de projeto da Câmara (emenda
Chagas Freitas) que manda seja
a eleição para prefeito da cidade
realizada dentro de 120 dias. Tam-
bém foi derrubada a iniciativa do
sr. Lino de Matos que dilatava
para um ano o prazo para a esco-
lha do chefe do executivo mü-
nicipíil.

A proposição vinda do Palácio
.Tiradentes, alterando a presente
Lei Eleitoral, não pôde ter con-
cluida sua votação, cm virtude de
falta de número, o que. entretanto,
.e dará ainda hoje ã tarde.

. logo en seguida, a matéria yol-

tara à Câmara, cujo plenário po-
dérá manter, contra o pronuncia-
mento da outra Casa do Congres-
so, o artigo 12, oriundo da emen-
da, já referida, do sr. Chagas
Freitas.

MOBILIZAÇÃO DO POVO

Tudo vai depender, agora, de
novo e crescente empenho dó po-
vo. que deve, a partir dc hoje,
apelar junto aos deputados dos di-
Ferentes partidos no sentido de que
restabeleçàta o dispositivo que as-
segura a eleição do prefeito em
cento e vinte dias.

OS QUE FICARAM COM
O POVO CARIOCA

Da tribuna, o sr. Lilio dc Ma- I
{os estranhou a atitude do Sena-i

do, chamando a atenção dc seus
pares, notádariierite, para o fato
de haver a bancada da ui^N nes-
se ramo do Legislativo contraria-
do a manifestação de seus corre-
ligionárids com assento na Câ-
mara.

A UDN, o PSD e o PTB alia-
ram-se para procrastinar a eleição
do governador da cidade, Dó PTB
apenas os srs. Lourival Fontes e
Caiado de Castro estiveram favo-
ráveis à realização do pleito em
120 dias, segundo a emenda Cha-
gas Freitas, ou cm um ano, coh-
forme a emenda Lino de Matos.
Do PSD, somente ficou ao lado
do povo (tarioca o sr. Gilberto
Marinho, que, nesse sentido, fez
uma declaração de voto.

A bancada do PSP cumpriu os
compromissos assumidos com '*'

eleitorado do Distrito Federal,
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E\pressarrmos com Nossa Arte a
Amizade do Povo

Chinês Para com os Brasileiros
.. ..*.. 11 » U, (fl4 M nus*,,
im., is-.-.*-,.. tjajfftmtl •*<* »M»
n rn*** f-iwfutiilti rwsíihívíi.
metW*. A: !*¦*.-.. . O c- :r; ,
•mr* 6*f»**S4r, p#r ***t I»»->.ri»;..f*U,. BOMS 5c-;!»fril_,$.í|.«tmlpç&e-* t nmo» «.-!»•>¦-.
meto»* «»* c;-.«s-u- - 40 ;.-.
de Jsmim • a todo o povoltr$iitflreM. Voram t*m as
primalita pnUvm. o* $r.
Tehu TM KAn, dii«t»r d* dp»
ra de Vt**uim t\o* *&%mr&
smanHi -•¦* *-:-..».¦-:;...!. .r-.-.i»
«I» ttv-¦¦¦:¦ ¦-:•'',; pslo Sr. Her-
Un Uoaoe, ptetidenit da

— O Conjunto da An«s
Foletórica» «la China f«n eo*
mo objetivo apresentar ao no*
vo 1 >.*-...«.; o teatro trad|.
elonal, m cinllcot e badados
da China. Ao !•.•.--•:¦.. tempo,
queremos tranímltlr atrav^t
da arte, os sentimentos .-.;:;;¦-
towvi que o povo chinês dedl-
ca ao vouo povo.

E depois do icferlr-se sos
brilhantes nomes da arte «-•
da :•¦< ">• tu 1 no BrasJl .¦».-.-.•-
centou: "Estamos convenci*
dos de que, ••¦•.¦,:< s dot con-
lactos dos artistas e dos re-
proentantes da literatura e

do Interc&mblo cultural do
nosso povos, havemos de pro-
mover a amizade entre os
povos do Brasil e da China.
Dcscjamoj promover ítise In-
tercâmhio porque Isso Inte-
ressa acs dois {Jovos e, parti-
cularmentc, ao desenvolvi-
mento da nnc c da cultura".

Em seguida íoi lida uma
declaração do sr. Chão Feng,
Diretor Adjunto do Conjun-
to de Artes Folclóricas da
China cm que, depois dc ma-
niícstar sua satisfação por (s-
se contato com a imprensa
brasileira, reportaso às ori-
gens do Teatro em ceu pals,
te no século VI da nossa Era.
que remonta aproxlmadamen-
Entretanto, recentes desço-
hortas arqueológicas Indicam
que já na ópoca dn Dinastia
de Jan, multo anteriormente,
no sóculo I antes da Era
Crista existiam músico e ato-
res.

Depois de discorrer sobre
as sucessivas fases do Teatro
chino.-, o sr. Chão Feng cita
a íormaçSo de três Escolas
principais que, mais tarde,
graças aos esforços de alguns
grandes atores do século
XVIII, fundiram-se para cons-
tituir a que atualmente se
denomina ópera de Pequim.
O Teatro tradicional, que tra-
zia dos séculos XII e XIII
um extraordinário legado de
cerca de 4.Ó00 obras drámáti-
cas que chegaram aos nossos
dias, alcançou no século
XVIII um alto nivel nas suas
formas de expressão.

— O conteúdo do teatro chi-
nôs é realista por tradição —
continuou o sr. Chão Feng.
Suas peças são contos histó-
ricos, lendas, contos de fa-
dás ou descrições de amor
imperecivel é apresentações
de personagens vigorosos e
leais. Os personagens são he-
róis nacionais, juizes impar-
ciais e salteadores do tipo de
Robin Hood. As obras do nos-
so teatro descrevem os an-
seios, as alegrias e as tris-
tezas da vida quotidiana da
gente simples. Essa a razão
pela qual muitas peçasdramáticas do teatr0 chinês
são conhecidas por todo mun-
do, inclusive pelas crianças.
Nosso teatro não somente di*
verte e estimula a gente sim-
pies, como também educa e
influencia com seu rico con-

teõAo, d*ud* **»f.. 1 -a* t
A g*t(. '.*-! ,-•-.;. r- _J,

UumoUi rtnttoan t»rl* n tun*<•,¦-... o tenut*. a «.-««-- a m^,íka, » d»nç», _ j^iemim»,
a ..«-*.._.¦:_ c 0 _„»„,.,;„ y4tx
e*ma. t» anUtia* c»fts!;tnem
o eeq* « a sim* da «tís^ái»
artisji^ Cndi 6*. 10 .« - alo*
ms possui .-.-». forma enrae*
tnuad* e o* ;-.-¦.¦;•¦¦.*¦--.*.- - *.
>::.-¦:-. if-.-. .,:,-•_ ,....,....
de < »?;«• • -: . c«mo e*ie*
iteãit,* A-jivam fimd.mental*
m«*nto o *3o uma forma refi-!¦--¦!- e concentrada da vida
ieti, pedem w facilmente
cf»mpmi!dui<^i pela* espeera*
•'¦-• E .--s anlsta«. vem mo-
dHifjr o desenvolvimento e o
mrAter dw porwnaRena, lém
plens líbenladí» do crtiçío
Improvitada cm cena,

O ar. Chão Feng referiu-M
finalmente k orquestra de ir»*
Immcntoa de pcmusln qu,.acompanha a opera de Pe*
qulm. Tem ela grande capa-
cidade expressiva e especial-
mente, exerce um poderoioefeito fòbro aa emofées do es-
pectador.

AUTORES OCIDENTAIS
NA CHINA

Respondendo a uma per-
gunta o «*. Chão Feng decla-
rou que predomina o teatro
tradicional nas apresentações
da ópera de Pequim. E sóbre
autores clássicos do mundo
ocidental, silo representadas
na china obras de Shakespea-
re, Mollère c Ibscn. ó*Ncll,
moderno, é multo popular na
China.

Os espetáculos tém uma du-
raç3o do duas horas c mela
sendo uma arte dedicada ao
teatro tradicional e outra aos
cânticos folclóricos.

Perguntado sóbre como sao
recolhidas as músicas e dan-
ças da crlaçflo artística po-
pular atualmente na China,
disse que os músicos c de-
mais artistas entram direta-
mente em contato com o po-vo o dão às suas composição,
o necessário tratamento cênl-

co para levá-las aos palcos.
Sim, respondeu o sr.

Chão Feng a outra pergunta.O governo chinês apoia e es-
timula o Teatro tanto quan-to à remuneração dos que ne-
le trabalham como através

de ajuda financeira especial
em determinados ca%sos. Há
atualmente na China 3.000 ca-
sas de espetáculos e só nos
últimos 5 anos foram cons*
truidas 300. Além das repre-
sentações nos teatros, são.
realizados espetáculos ao ar
livre assistidos por milhares
de pessoas.

Há censura teatral na
China? — perguntou outro
jornalista.Não.
DE BRAÇOS ABERTOS

A outra indagação, a fisio-
nomia do sr. Chão Feng
abriu-se num franco sorriso.
Com um gesto largo êle res-

pondeu: «Teríamos imensa
satisfação em receber na Chi
na conjuntos teatrais brasi*
leiros. Nós e nosso povo os
receberíamos de braços aber-
tos". . ., .

Encerrada a entrevista to-
dos se dirigiram para 
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andar onde os diretores e
membros da ópera de Pe*
quim ofereceram um coque-
tel aos jornalistas e demais
pessoas presentes e entretive-
ram com todos amável pales*

tra, concedendo numerosos
autógrafos.

Move-se na Câmara Extensão

. O PTB, declarou o lider
Ferrari â reportagem credén-
ciàdò na Cârtiaramantém a.
posição já definida; defender
um projeto que assegure aos

. trabalhadores rurais, além da
estabilidade e da aposentado-
ria, os direitos que a Cons-
tituição vigente assegura á
classe trabalhadora.

Leg:
Após um período de hiber*

nação, que punha em perigo
o prazo de 30 dias do acordo
firmado ertre os lideres par-tidários, recomeçou 'a cami*
nliar o projeto nue dispõe
sobre p extensão Ua legisla-
ção liahalhista ao meio ru-
rai.

Na manhã de ontem, na Câ-
mara, houve uma reunião,
informa], da Comissão Inter-'
partidária criada em função
do acordo dos lideres. Dela
participaram, pela UDN, srs.
Newton Carneiro e Ernanl
Sátiro; Lourival de Almeida,
pelo PSP; Silvio Sanson, No-
güeira da Gama e Àdiüo Via-
na, pelo PTB. do PSD não a
na, pelo PTB. Do PSD não
compareceu representante ai-
gum, mas o sr. Otacilio Ne-
grão de Lima manifestou a
sua solidariedade às decisões
tomadas pela Comissão.

Na sexta-feira próxima, às
10 horas, a Comissão voltará
a se reunir para examinar o
anteprojeto Segadas Viana à
luz do relatório a ser apresen-
tado pelo sr. Lourival de Al-
meida, escolhido coordenador
para a tarefa de encontrar o
denominador comum entre as
diversas opiniões manifesta-
i*s ua prévia de ontem.
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Promove o Governo Uma Lei de Responsabilidade
Enquanto Pratica Atos Ilegais e irresponsáveis
(co.vri.i-Mo oa i.t raciMA)

PROTESTO
Falou o sr. aí< :-.. > Arinos

em nome do bloco da oposl-
çâo. Embora nAo se solidari-
Tando e até mesmo divergin-
do em forma inequívoca dos
ttrmos usuais dos in,::.,.
apreendidos, o orador afir-
mou que nflo poderia sllcn-
ciar ante a Invasflo dos llml-
les legais no combate aos cx-
cestos.

Tendo o sr. Armando Fal-
eflo tentado uma pefesa do
chefe dc policia, sob a alega-
ção curiosa de que o general
Magossi assumira a respon-
sabiiidadc do seu ato, respon-
deu-lhe o sr. Afonso Arinos
que a autoridade que age fo-
ra Ja lei 6 irrcspons&vcl, nflo
p o d endo responsabilizar-se
por coisa alguma.

Insistindo na declaração dc
que nflo apoia a prática da
injuria ou da calúnia, tez ver
o sr. Afonso Arinos que tam-
Mm <¦• contra as discrimina-
ções ilegais.

ANALISE
Passou a analizar as três

últimas violências contra
jornais, à luz da legislação c
ta tradição brasileiras. O
culto à liberdade de imprensa
constitui uma das fontes de
nossas cartas constitucionais,
disse. Vem consagrado na
Constituição vigente, que a
êsse respeito se inspirou na
de 1934, que por sua vez se
abeberou na de 1891, pauta-
da na do Impérito. E a do Inv
pério fruiu o mesmo concel-
to democrático no exemplo da
Revolução Francesa.

O seqüestro de jornais
constitui fato de gravidade,
que todo o nosso sistema ju-
ridico repele. Será que os
membros da maioria, leva-
dos pela paixão política, es-
queceram as lutas feridas
no Brasil contra a censura
aos jornais, lutas que fize-
ram a glória dos nossso
maiores homens públicos?
Estarão morfinizados os ho-
rrieris da rriàioria, rebaixan*
do-se ao ponto de colocarem
a base da legalidade na de-
claração de uma autoridade
que diz estar cumprindo a
lei no momento em que a
desrespeita?

Aparteia o sr. Armando
Falcão para dizer que 6 go-
vérnò apenas tem procurado
defender à democracia.

«Por meio de atos contra
a democracia?» — pergun-
ta o orador. Àcensitra a jor-
nais, diz a seguir, é vetada
pela Constituição. Os pró-
prios partidário da tese da
auto-aplicabilidàde da Cònsti-
tuiçáo (tese Nereu) precisam
reconheceu que as sanções le-
gais não são auto-aplicáveis.
E se a lei é insuficiente, con-
forme afirmou os defenso-
res da violência /contra jor-
riais, quem deve pô-la de la-
do? O chefe de policia?

Em conclusão, ò sr. Afon-
so Arinos observou que o con-
fisco de jornais só, é aplica-
vel rio caso das ^publicaçõesobscenas e afirmou que de
tôdàs Constituições brasilei-

O JUIZ GIL SOARES ABSOLVE
OPERÁRIO QUE A GENERAL
ELETRIG ACUSA DE FURTO
O juiz Gil Soares da 3* Vara

Criminal, absolveu ontem o opera-
rio José Domingues, que foi preso
no. ano passado, às 6 horas da
tárde ho interior da fábrica Ge-
ncral Eletric, de onde empregado
há vinte e seis anos sob a acusa-
ção dc haver furtado um rolo dc
cobre no valor de Cr$ 315.00. O
operário confessou que, de fato,
apanhara a 

"refurtiva" 
ria 

"suca-

ta". não sendo sua intenção fur-
tá-la. tanto assim que não pro-
curou escondê-la. No transcurso do
processo foram ouvidos várias tes-
ícmuhhas, sendo, que -.umn delas
Washirirton Arntro arro'ndn como
testemunha de acusação, e fii"cio-
nário da G.E., declarado ser cos-

tüme da fábrica, .sob fundamento
de faltas graves despedir seus cm-
pregados antingos eximindò-se, as-
sim, de indenizá-los.

'Aò 
magistrado da 3* Vara Cri-

minai, onde teve curso o processo
foi enviado um abaixo assinado de
cem assinaturas desde dc chefes de

seção até os ma,is humildes opera-
rios, dizendo ser o acusado, homem
bom cumpridor de seus deveres
tendo sesenta anos de idade e vinte
e seis anos de serviço na fábrica.
Acentuavam ainda os abaixos as-
sinados iá ser hábito da General
F.lctric. arrumar êsses pretextos j
para põr ria rua os empregados .
sem pagar a devida idenização. -

ras »ô uma permitia a cen-
»ura: a .-.•.--.....-. .. . ...
de 1037.
O l.ü»: i: DO GOVERNO
Depois de ler nota do che-

fe dc policia sAhro a apre-
¦¦:..... de exemplares da rcvte
ta "Maquias", o sr. Vidra dc
Melo afirmou que nflo l••¦••
curaria íazer a justilicaçAo
jurídica do ato do general
M ií: • i c que não estava
multo afastado da tese que
o sr. Afonso Arinos defen-
dera momentos antes. Pre-
feria discutir aspectos politl-
cos da qucâtflo.

A essa altura foi aparteado
pelo Sr. Geòrgcs Galvflo.
Disse o representante petc-
bista que o general Magcssi
aceitou a provocação dc pes-
soas que desejam o estabe-
lecimento da ilegalidade.

VAI COLABORAR
O Sr. Vicln, de Melo in-

formou que solicitado pelos
Srs. Juscelino Kubitschek e
Ncrcu Ramos hão sc eximiu
dc colaborar na feitura de
uma lei de imprensa. Fêz
protestos no sentido dc que
tal lei não cercearia a liber-
dade dc imprensa c que te*
ria como objetivo o combate
aos que ameaçam o regimen
c os que caluniam e inju-
riam. Acha necessária a de-
íinição das responsabilida-
des no exercico do jornalis-
mo. Depois de tais afirma-
çes, que seriam comprecn-
siveis só no caso do orador
ignorar a existência de leis
para resguardo do regime e
da honra pessoal, insistiu em
que não seriam proibidos o
debate e a crítica. Certamen-
te ao orador parecia neces-
sária a insistência.

Felicitou-se o Sr. Afonso
Arinos, em aparte, com a de-
claração do Sr. Vieira, de,
que não discutiria a legali-'
dade do ato do chefe de poli-
cia. Afirmou que excessos de
linguagem jamais puzeram
em perigo um regime.

Embora repetindo que não
estava longe de concordar
com o líder da oposição, o
Sr. Vieira de Melo poucos ins-
tantes depois formularia,
como justificativa de clabo-
ração de uma lei liberticida,
a hipótese da queda do re-
gime com a simples publica-
ção de um manifesto subver-
sivo...

Em conclusão, formulou a
declaração, feita em nome do
governo, Üe que «legais 0uilegais, tais fatos (as vioíên*
cias contra jornais) não se
repetiriam.»

DECLARAÇÕES
Abordado pelos jornalistas

quand0 deixou a tribuna, o
Sr. Vieira de Melo dise ter
a impressão de que o ante-
projeto de lei de imprensa
será encaminhado à Câmara
em mensagem do Executivo;
que êsse anteprojeto «ainda
não está corpòrifiçado»; qüeestá disposto a só tomar co-
nhecimento dele ria Câmara;
que hão seria pedida .urgên-
cia para a discussão da lei;
finalmente, que as declara-
ções do presidente dà Repü-
blica ao «Globo», de que pri-meiro edirla a oiniãb do

presidente da ARI e dos dl»
i - - de Jornais. s6bre o
antcproIctA. nlo haviam sido
exatamente reproduzidas; «•
sundo a versAo nntem fome-
clda elo Sr. Vieira reduzem*
sc as palavras do Sr. Jus-
celino Kubllschck ft promes-
sa dc qüe «mostraria 0 ante-
projeto ao Sr. Hcrbert Mo-
ses*...

NO SENADO
A aprccniSo da revista 

"Ma*

quU~ c a i!••:.-::.,.'..» de seu* di-
retorci c respectivas cipteai
provocaram veementes protestos
dos senadores Hui Palmeira
(UDN) e Mem dc Si (PL).
que, da tribuna do Monroe, '.¦¦:¦
saram a gravidade da situação
criada no país com os sucessi-
vos atcntndos k liberdade de
pensamento. Disse o sr. Rui Pai-
meira que há. evidentemente, uma
crise de autoridade. Uto porque
o presidente da República age.
cm todos tsses episódios, como
simples flador 

"a 
posterlori" dos

atos atrabiliários dc seu chefe
dc Policia.

Por sua ve:, o sr. Mem de
Sá afirmou que |á deixaram dc
vigorar os direitos c garantias
constitucionais, tal a série de
violações do texto da Carta
Magna. t

O lider da maioria, sr. Fclln-
to Mullcr. declarou que. pessoal-
mente, condena as violências dc
que têm sido vitimas vários ór-
g.los dc divulgação, mas, nem
por Isso, sc excusou dc tomar a
defesa dc mais essa arbltraricda-
dc do Executivo.

Em seu discurso, informou o
porta-voz do Catete que nSo
haverá mais nenhuma apreensão
de jornal ou revista até a apro-
vação da anunciada nova lei dc
Imprensa ou antes dc qualquer
decisão do Judiciário.

E depois?...

Jango e Parsifal
no Sindicato de
Energia Elétrfea

O vice-presidente da Re-
pública, Sr. João Goulart e
o ministro Parsifal Barroso,
da pasta do Trabalho, irão
amanhã, às 20 horas, ao Sin.
dicato dos Trabalhadores em
Energia Elétrica e Gás (R.
General Canabarro, 536), em
visita de cortesia. Também
haverá, na ocasião, um show
artístico patrocinado pelo
serviço de Recreação Opera-
ria d0 Ministério do Tra-
balho-

O Sindicato está convidan-
do seus associados a compa-
recerem às homenagens que
srrãn pi-estórias ans nrs. João
Goulart e P.arsiíal Barroso,. .

SOCIAIS
Uma comissão composta dos

dr. Mario Finotti, Almte. Au-
gusto do Amaral Peixoto,
,Cap. de Mar è Guerra Eiirico
Periiche, cònvidaih os amigos,
e clientes do Dr. Eugênio da
Silva Carmo professor dà Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidadè do Brasil, para as-
sistir a missa em ação de gra-
ças que pela passagem de seu
aniversário Tíatalicio, man-
dam celebrar rio dia 13, no ai-
tar-mór da Igreja do Carmo,
na Praça 15 de Novembro.

ENFERMO
Encontra-se internado no

hospital do SAMDU, o sr.An-
toriio Nobiréga,. pai do jor-nàlisfa Orlando Nòbrega, vi-
,ce-presidente do Cohiitê de
Imprètisa do Paíácio da Jus-
tiça e representante do ma-
tútino «Diário ci'e Notícias».
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RECHAÇOU 0 PRESIDENTE NASSER 0 PLANO DULLES
DESTINADO A ARREDATAR 0 CANAL AO EGITO
KlOTICIASItO a che-
l» gnda da ópera de Pe»
quim, um repórter escre-
ceu:

— Recebida» as linda»
chinesas pelos Inteire-
tuais vermelhos.

Bu estava no aeropor-
lo, Kstite ontem na entre-
tista da ABI. Estarei ho-
je á noite no Municipal.
Então o repórter acabará
esgotando a sua rica Ima-
ginaçâo: os Intelectuais
vermelhos estiveram na
ABI, os intelectuais ver-
melhos estiveram na ópe-
ra, os Intelectuais verme-
lhos estiveram no embar-
que, os intelectuais ver-
melhos... Tanta honra
para um humilde mar-
quês!

Embora honrado, a de-
signaçüo não me agrada
muito. Eu não sou verme-
lho. Posso entretanto em-
clarecer ao referido re-
parter que sou comunista.
Éle poderá variar, na pró-
xima noticia.

\fmfb~
pacíficarwmtmm

Náo rccsuvá de que, dê
onde? Do Canal? São
recuará eòxlnha, nos sa-
bemos. O recuo si tos em
na mais perfeita união
com os Ingleses.

Quem não pode recuar
4 o povo rgipeio. Sem
quer.

COMPLETO INSUCESSO DA MISSÃO COLONIALISTA DO «CO-
MITÈ DOS CINCO» — Üft9 AS MEDIDAS PROVOCADORAS DOS
ANGLO-FRANCESES QUE GERARAM A CRISE DO SUEZ —
PRONTO O GOVERNO EGÍPCIO A NEGOCIAR UMA SOLUÇÃO

PACIFICA

JtJUlUA coita o jornalis-
»» Ut acertou. As chi-
nesas que desembarca'
ram são mesmo lindas. ir
Eu diria graciosas, prln-
cipaimente, uma graça f*HEGOU ao Rio uma
que não se sabe de onde Vs companhia de revi»-
vem, nem como vem, nem
como é. Vi o repórter do
*0 Globo» que quando éle
quer pode dizer as coisas
direito, e não informar
aos seus leitores, por
exemplo, como o fiz, que
a Mandchuria tica no
norte da China.

TXECLARA o primeiro
U Minittro Menzies que
considera da maior grani-
dade a situação no Canal
de Suez, eo sr. Guy Mol-
let afirma que a sFrança
não recuarát.

tas estrangeira. Noticiem-
do o fato, um vespertino
traz informações surpre-
cadentes, e a principal
vem no próprio titulo, on-
de se li que uma de sua»
artistas aretem com ex-
traordinária /acilida-
de, números de telefone».
Já sabe, mal desembar-
cou, o telefone do Chefe
de Policia e da Rádio Pa-
trulha...

O Jornal não informa
se ó artista com dotes tão
extraordinários sabe re-
presentar.

*\/wN-%/vww%*_*«i*ia*i*

LONDRES, 10 (FP) — Ot bro, «lo prenitteme Nuser, que egipdo de udonaMur uma
quatro documentos publicado! rejeita .-.« proposto* doa 18 e companhia egípcia».

reafirma aua vontade de •>•'¦••
gurar a liberdade de pascagemno canal

ao terminarem as com-cM»
Ctes entre o sr. Menzies e o
coronel Naswr, revelam que
terminou por um fracasso to»
tal a mlMiio do Comltft dos
Cinco.

O chefe do governo egípcio
rejeitou aa propostaa dos 18,
e nilo formulou nenhuma con»
tra-proposta.

Em sua carta datada de 9
do corrente, e que responde A
carta dc 7 dc setembro do sr.
Menzies. o coronel Nasser pro»
testa Inicialmente contra a
aflrmaçfto dc que as 18 poii-n-
cias representam a maioria
dos utilizadores do canal.

— «Isso é um exagero —
disse file — exagero cstatls-

RFSPQSTA DE NASSER
Em sua carta dc 9 de se»

tembro, ao sr. Menzies, o pre*
sidente Nasser. referlndo-sc ao
projeto de criar uma autor!»
dade Internacional para o ca»
nal de Suez, declara:

— «Estamos convencidos de
que seu fito é arrebatar o ca»
nal ao Egito e cntregA-lo a
outras m&os.

K" difícil Imaginar alguma
coisa tendo um caráter mais
provocador.

Um tal ato cslA votado ao
fracasso, pela sua própria na»

tico. Comprecndemso entre os 0"*o». c estt apto^o provocar

'xtá olidariedade a Emilie NogToum
Iolanda PICINGHER

Uma das delegadM qae
emocionaram profundamente
a Conferência Mundial de
Trabalhadoras foi EnüUe
Ngo-Toum, do Camemm. Ao
terminar soa intervenção, que
foi um libelo contra a situa-
çáo de discriminação em que
vivem e trabalham ae mulfee-
res de aeu paia, ente— mm
voz mavioM «ma triste mas
eloqüente cançlo, qae expri»
mia o ardente desejo te liber.
dade daquelas trabalhadora*.

Trasenws bem viva em nos>
sa memória aquela figurinha
graciosa, ainda Jovem, qne
táo fervorosamente Interpre»
tou o sentimento de suas ir*
mis na luta e no sofrimento.

Hoje, Emilie estA encarce-
rada. Seu crime foi o de estar
transmitindo m conclusões de
nossa Conferência Mundial
em uma reunião de trabalha»
doras em seu pais.

Como é sobejamente conhe-
cldo, o Camerum é uma eo-
lônia francesa e seu povo estA

privado de todos os direitos
políticos. E* prisioneiro den»
tro de sua própria pátria. E*
nm povo heróico que luta por
suas reivindicações e direitos,
em um clima de terror e ln-
certezas, ao mesmo tempo
qae luta pela UbertaçBo de
sen pais do Jngo colonialista
francês.

A revolta daquelas nossas
Inste traaspOs aa fronteiras
pela vei firme de Emilie. Ia»
so aatarabnente Incomodou o
governo francês, que nio tltu»
beou em tomar medidas de
repreasio contra ela.

A Confederação Geral dos
Trabalhadores da França JA
elevou seu protesto, qualifi-
cando a iníqua prisão de Ino-
minAvel atentado às liberda»
des democráticas e sindicais
pelas quais luta, inconcebível
depois dos êxitos alcançados
pela Conferência Mundial de
Trabalhadoras.

O Secretariado da Confe»
rência Mundial de Trabalha-

CHU EN LAI RECEBE
UMA DELEGAÇÃO GREGA
PEQUIM, lt) (FP) — O sr. Chu En Lai, presidentede Conselho da República Popular Chinesa, recebeu, on-

tem, uma delegação política grega de dez membros, en-
tre os quais seis antigos ministros, com a qual conferén-
doa durante três horas. Comparando os problemas que
Formosa e Chypre apresentam, respectivamente, à China
e A Grécia, salientou Chu En Lai que as potências colo-
«iais de hoje eram paises «cujo único mérito estava re-
presentado pêlo seu potencial industrial» e que atacavam
as mais antigas e experimentadas civilizações do unlver-
so: as da China, do Egito e da Grécia.

Concluiu Chu En Lai o seu encontro com a delegação
grega, manifestando a convicção de que as relações sino-
americanas se tornariam melhores rapidamente com
nm pouco de esforço do povo e do governo dos Estados
Unidos para compreender os móveis da política de pazseguida pela China, acrescentando que estava pronto a
concluir acordos comerciais com os Estados Unidos, pro-veltosos a» ambas as nações.

doras manifestou-se enérgica-
mente a respeito e lançou um
vibrante apelo as organiza-
ções de trabalhadores de todo
o mundo e particularmente às
trabalhadoras, para que pro-
testem contra tal atentado,
exigindo do governo francês
a Imediata libertação de Eml-
Ile.

A êle Jantamos o nosso apê»
Io, dirigido a todos os sindi-
catos, às trabalhadoras em
geral e particularmente às
companheiras delegadas de
vários Estados, que Integra-
ram a delegação brasileira à
Conferência Mundial de Tra-
balhadoras, bem como a tô-
das aquelas que participaram
da Conferência Nacional de
Trabalhadoras, para que de-
senvolvam um amplo movi-
mento de solidariedade em
nosso pais em prol da liber-
dade de Emilie Ngo-Toum.

Os telegramas e cartas de-
vem ser enviados para o
Sr.Messner, Alto Comissá-
rio da França — Yaonde
— Camerum.

pnises que utilizam o canal
mesmo aqueles que nfto têm
navios a passar, mos cuja
maior parte do comércio ex-
terlor passa pelo canal.

«Ademais, diz o coronel, o
principio de soberania, o direi-
to de propriedade, e a dtgni-
dade das nações, estfto todos
profundamente postos em cau-
sa neste problema.

«O ponto de partida aparen-
te da atual crise é o ato do go-
vêrno çgipeio de 26 de julho
de 1956, pelo qual êste. no
exercício de uma de suas prer-
rogativas, nacionalizou a com-
panhia que tinha o nome de
Companhia Marítima Unlver-
sal do Canal de Suez, que o go-
vêrno egípcio tinha o direito
de nacionalizar essa compa-
nhia egípcia, não pode ser sè-
riamente contestados».

DOCUMENTOS
LONDRES, 10 (FP) — O

alto Comissariado da Austrália
em Londres publicou quatro
documentos trocados no Cairo
entre o sr. Robert Menzies e
o coronel Nasser.

Esses documentos são:
1) — Memorial de 3 de se-

tembro, dirigido pelo Comi-
tê dc Cinco ao presidente Nas-
ser, contendo as propostas das
18 nações.

2) — Carta de 7 de setem-
bro, do sr. Menzies, ao presi-
dente Nasser, contendo em
anexo a proposta espanhola.

3) — Carta de 7 de setem-
bro, do sr. Menzies ao presi-
dente Nasser, explicando em
detalhe as propostas dos 18,
e as considerações que as Ins-
piraram.

4) — Carta de 9 de setem-

fricções, mal-entendidos e con-
flitns contínuos.

Em outros termos — prosse-
gue o coronel Nasser — Isso
seria nao o fim, mas o come-
ço de dificuldades».

O presidente Nasser declara
em seguida reafirmar que «a
política de seu govfirno con-
tlnua a ser:

a) de assegurar a liberdade
de passagem sem discrimina-
çíio, pelo canal dc Suez;

b) desenvolver o canal de
Suez de maneira a torná-lo
aposto ás necessidades futuras
da navegaçüo;

c) estabelecer taxas e di
rei tos justos e razoáveis;

d) assegurar a eficMneia
técnica do Canal de Suez.

ELO DE COOPERAÇÃO
Estamos convencidos de

que o canal de Suez será des-
ta maneira colocado ao abrigo
de toda política e, em lugar de
ser uma fonte de conflitos, se
tomará de novo um laço para
a cooperação para beneficio
mútuo e uma melhor compre-
ensão entre as nações de toda
a terra.

«Ademais, estamos certos
de que, aplicando essa poli-
tica e estendendo sua boa
vontade em todas as direções,
o Egito estará em melhor si-
tuação para contribuir ao bem
estar e à felicidade do mun-
do, assim como à sua própria
felicidade e bem-estar».

Anteriormente, o presiden-
te Nasser havia assegurado
em sua carta que «não se po-
deria seriamente duvidar do
peregrino direito do governo

«HA cinqüenta anos, de»
clarou o presidente Nauer, •
isso embora u dificuldades
criadas pela França, pelo Rei-
no Unido, e por f rações da an-
tlga companhia do canal de
Suez, o trânsito vem sendo
assegurado com regularidade
e eficiência.

CRISE ARTIFICIAL
-tA crise e a protensa«gravo situação» são, pois, ar-

tificlalmcnto criadas pelos dr-
culos mencionados acima,
como o provam, entre outras
coisas:

1) declarações contendo
ameaças de utilizar a força;

2) a mobilização e os mo-
vlmentos dc tropas efetuadas
pela França e a Inglaterra;

3) as Incitações aos empre-
gados e pilotos que trabalham
no canal de Suez, para aban-
donarem bruscamente seu tra-
balho, feitas pela França e a
Inglaterra, e por alguns fun-
cionários da antiga compa-
nhia do Canal de Suez.

4) finalmente, as medidas
econômicas hostis tomadas
contra o Egito.

SOLUÇÃO PACIFICA

O presidente Nasser declara
ainda que seu govfirno tinha
anunciado que estava pronto
a negociar uma solução paci-fica, de conformidade com os
fins e os princípios da Carta
das Nações Unidas. «Essa
permanece a politica e a in-
tençáo do governo egipeio».

Êle afirma, finalmente, qua
após um estudo cuidadoso,
está de acordo com as 18 po-tfincias quando elas declaram
que a solução deve:

1) respeitar os direitos so*
beranos do Egito;

2) Assegurar a liberdade de
passagem através do Canal de
Suez, de conformidade com a
convenção de 1888;

3) respeitar os direitos de
propriedade do Egito;

4) Assegurar a gestão efi-
caz, a manutenção e o desen-
volvimento do Canal.

«Mas, quando examinamos
os meios propostos pelo Co-
mité dos Cinco para assegu-
rar essa solução, achamos que
eles estão destinados ao fra-
casso e conduziriam a resul-
tados opostos aos fins visa-
dos».

ROJAS PINILLA: O GENOCÍDIO NA AMÉRICA LATINA (II)
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ATO DE PATRIOTISMO
Aftaím se niiuiifrita o presidente da Asmi»»-
bléia. Paulista sôbre a nova politica atômica

do governo
SAO PAULO. 10 (Do Cor

rupoodtnic) — Falando a aoata
rcaonagta vü.ft a blxòríca ra-
aolucAo do CoomUio dr Stcuraa-

SMadonal 
rm rrla^to :> «faltas

aoasas ittervas Mòmlets, Alt-
tt o d*puiado Hu; dr Abadifa
Barbosa, pmldemc da Aurm-
bida LrflUlativa dr S..o Paulo:

— HA nrcrtildadr abtoiuia dr
te aiidar do proUriaa. pois quevtvtmot rm píena rra atOmlca. r
nio trria rrcomrmUvrl que noi
atratásiemos oa tua aprcciaçio.
com os gravlvlmos prrjulzot que
tal fato acarretaria. Portanto, é
de todo eloglAve! que o çovtrno,
desta feita, encare com oportu-
nldade o auunro, ao contrário do
que in.cli-ir.cntc |â sucedeu tan-
tas vezes em nosso pais cm rc-
lafSo a outros problemas que, na

tua tptxt. empolgavam o múmia.
MIÍDIDA QUR SE IMPUNHA'

— A IntialaçAo do Imiiiulo
de Energia Atdmica rm Sau
Paulo — pratMrgue nouo *¦¦ ¦••r-
•.tirado — ar Impte pelai p-» -
pilas coo«_K6es qoe o Eiudo
ofrrrce.

Quanto » r-.¦.<. ¦-,'.> da »r'<
U^Ao dai mairrias orceMáriat 4
produção da energia alOmica ;-.;•
ra o tru conieqúenle aproveíia-»
mesto oo próprio pais t. sta
duvida, um ato dc alto pátrio-»
Uimo.

E' chegado o momento de que
o Braul procure prtKrvar v.i.i
Independência e oferecer condi»1
efies de bem-estar econômico ao
«eu povo. com 0 total aproveita'
mrnto dst riquezas de ootso tolo'
e subsolo. ;
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Indefeso» camponeses são preso», eom grande aparato militar, e -
fundados sumariamente. A organização da auto-defesa torna indls-
penaáveis as guerrilhas, que protegem a vida, a família e o direlt»
ao trabalho dos bravos camponeses colombiano».

FECHAR JORNAIS, UM DOS PRIMEIROS ATOS DO TIRANO
O que se esconde atrás da.
am os americanos na

Uma ditadura ostensivamente patrocinado pelo Departamento de Estado

Esta i a segunda de uma série de três reportagens de Colômbia, UIU país CUJO gOVÔmO ©SÍá ©Di giierra COm O pOVO
t^ncitvIvTe 7ríalLcÍmhJtuZoRaZi ÍTiS ist tragédia de Cali-Bombas napalm 9^^?^^^ SíSSÍÍS^^ÍÍ? —^
irmão, cujo povo sofre e luta contra uma das mais sangrentas TT- J"'L JM— ~ A~ '~ ""* ~ "m" *"-"-""»• *- "^^ ~ * «"«•™ "*""" " ¦" «_«»_»
ditaduras implantadas por Wall Street na América Latina.

EMPRÉSTIMO IANOUE: CINCO
OUESITOS AO M. DA FAZENDA

Reproduzimos abaixo a Inte-
\n do requerimento de Informa-
ÇÔei apresentado à Mesa da Câ-
mara pelo deputado Leônidas
Cardoso, à propósito do emprés-
Un» de 151,4 milhões de dólares
negociado pela missão Lucas
Lopes nos Estados Unidos:"Requeremos, 

por intermédio
o» Mesa, ao senhor Ministro da
Fazenda, informar:

a) detalhes e condições con-
Sratuais constantes da integra
"»s acordds firmados, em agosto,
°wfl os Estados Unidos, para o
«apréstimo de 151.4 milhões de
wians; •

o) se as listas de verbas em
«lares, mencionadas no texto di-
visado, s3o as listas definitivas,
m »e estas ainda nSo foram dl-

«) *. nessas listas, existe a
^wnda a uma encomenda de
ao valor de 10 milhões de dóla-"ilhoj, para ferrovias nacional-..
!•* •» BtsU caso. st se trata dt

uma encomenda correspondente
à concurrência realizada para
a aquisição de trilhos, na qual ti-
veram ganho de causa as pro-
postas de casa exportadora po-
lonesa, cm igual montante ao do
Item deste empréstimo ora con-
cluido, ou seja, 10 milhões de
dólares;

d) se é fato que, na mencio-
nada concurrência, as propostas
de firmas norte-americanas, tais
como a Bethcm Steel e a United
Steel, não foram aceitas e, neste
caso, se o Ministério está infor-
mado que firmas fornecerão os
trilhos referidos no acordo:

e) se, para os demais itens
do empréstimo de 151,4 milhões
de dólares, relativos ao reequl-

pamento ferroviário e portuário.
o Brasil discutiu as condições de

preços e especificações, de modo
a confirmar sua conveniência A
luz das condições dc preços e, es-

pccificaçõcs dos produtos «n

questão, de outras origens.

BOGOTÁ, agosto (Correspondência de RAMON PAZ, especial
para IMPRENSA POPULAR) — Novos dados sôbre a catástrofe

de Cali, ocorrida a sete deste mês, confirmam que o número de mortos
passa de mil, sem que nesta cifra estejam incluídos os soldados da
Polfcia Militar cujo quartel foi destruído pela explosão, e que segu-
ramente são mais de quinhentos. Foram devastados três quilômetros
quadrados da cidade, que é a terceira da Colômbia. Os feridos graves
ultrapassam dois mil. Vinte mil operários ficaram desempregados
devido à destruição das fábricas atingidas, e não se conhecem alga-
rismos precisos acerca das pessoas que ficaram sem teto.

Segundo a versão oficial, seis caminhões militares carregados de
dinamite, que vinham do porto de Buenaventura, no Pacifico, esta-
cionaram durante a noite de 6 de agosto defronte ao quartel da
Policia, a fim de ser vigiados. Pouco depois da meia-noite, a carga
dos caminhões explodiu com efeito comparado ao das bombas atômi-
cas. Tomando por base essa tragédia que até hoje enluta o pais
inteiro, o ditador Rojas Pinilla procura fabricar uma nova provocação,
e acusa os seus inimigos políticos de "conspiração 

criminosa" e"sabotagem". Tal foi o pretexto para que se detivessem 43 pessoas,
cujos nomes são mantidos em segredo.

CRESCE O DESCONTENTAMENTO
Os acontecimentos de Cali e suas conseqüências ilustram de

maneira trágica a situação politica que existe no pais, no qual a
ditadura faz todos os esforços para se manter contra os interesses
do povo. Entretanto, apesar do controle da Missão Militar norte-
-americana, o descontentamento nacional está se refletindo inclusive
no Exército. Devido a dificuldades internas, Rojas Pinilla teve de
convocar uma reunião de oficiais para 

"defender 
o seu governo".

Desta reunião surgiram numerosas versões no sentido de que uma
parte da oficialidade está preparando a formação de uma Junta
Militar para substituir Rojas Pinilla. Nesta e em outras cidades,

centenas de pessoas têm sido detidas a pretexto de que comentavam
tais versões.

Mas o ditador Rojas Pinilla não está disposto a abandonar
facilmente o posto de Presidente da República e de Comandante
Supremo do Exército. Conta com o apoio do Departamento de
Estado de Washington, como o demonstrou Foster Dulles ao visitá-lo
especialmente depois da Conferência de Presidente* reunida no Panamá

pelos Estados Unidos, à qual não pôde ir o ditador da Colômbia
porque se encontrava envolvido pelas dificuldades políticas internas,
O fato é que a Missão Militar norte-americana controla diretamente
o Exército. Rojas Pinilla encarna o tipo do verdugo e o sistema de
governo de camarilha militar reacionária que os monopolistas ianques
querem impor a todos os paises da América Latina, a fim de as-
segurar a sua total sujeição.

DE ONDE VEM ROJAS PINILLA

0 general Rojas Pinilla, que tinha sido sub-chefe do chamado
"Estado Maior Continental" e atuava sob as ordens da Missão
Militar norte-americana na Colômbia, tomou o poder em junho d*
1953 mediante um golpe de Estado que derrubou o ultra-reaclonárlo

Laureano Gomcz, principal autor da denominada 
"politica de sangue

e fogo" contra as massas populares e as instituições republicanas.
De muitas formas tinha o povo colombiano resistido a esta "política

de sangue e fogo", particularmente por meio da heróica luta de guer-
rilhas que se fortalecia cm várias regiõcs'do pais embora ainda nâo
houvesse chegado a ser um movimento unificado.

Rojas Pinilla foi encarregado de "pacificar o pais", mudando
de tática. A fim de persuadir os guerrilheiros de que cessassem a
resistência, Rojas Pinilla a principio deixou de atacá-los, oferecendo-
-lhes anistia e ajuda material, bem como prometendo 

"paz, liberdade
e justiça para todos".

Mas como os guerrilheiros exigissem o levantamento do Estado
de Sitio e que fossem restabelecidas as instituições republicanas,
Rojas Pinilla atraiu os chefes da oposição liberal, convencendo-os de
que exercessem influência sôbre as guerrilhas para que depusessem
as armas como único requisito para 

"restabelecer as garantias cons-
tituclonais". Os dirigentes 

"liberais 
realizaram a tarefa apazlgudora,

conseguindo a entrega de algumas guerrilhas importantes, o que
obrigou o movimento guerrilheiro a retroceder.

Rojas Pinilla não cumpriu a promessa feita aos chefes da opo-
slção liberal, mas, sob o pretexto da "luta contra o comunismo",
instaurou uma ditadura reacionária de tipo militarista, ainda pior do

que aquela instaurada antes por Laureano Gomez.

SOB A MÁSCARA DO ANTICOMUNISMO
Uma 

"Assembléia 
Constituinte", integrada por elementoa oomtn*

dos pelo próprio Rojas Pinilla, reuniu-se então para 
"eleger" <í

presidente da República. Outro não foi eleito senSo o mesmo Pinilla.
Além disso, a "Constituinte" reformou a Constituição 

"proibindo

as atividades do comunismo na Colômbia".
Essa proibição do comunismo constituiu o pretexto utilizado pela

ditadura de Rojas Pinilla para destruir os restos das Instituições
democráticas republicanas. Sob a acusação de difundir 

"propaganda

comunista clandestina" foram detidos muitos cidadãos e condenados
a penas de prisão e de desterro em terríveis 

"colônias 
penais",

verdadeiros campos de concentração e de ^extermínio situados- nas
selvas amazônicas.

O CERCEAMENTO DA IMPRENSA

Uma das primeiras providências da ditadura Rojas Pinilla loi
recorrer a todas as medidas arbitrárias para. impedir a sâida de

jornal 
"Vanguarda do Povo", órgão do Partido Comunista da Co-

lômbia. Poucos meses depois a ditadura fechava o grande jornal da
burguesia liberal, 

"El Tiempo", acusado de "falta de respeito para
com o Presidente da República" e manobrava de diversas formas a
fim de interromper a circulação de outros jornais democráticos tais
como 

"El Espectador".
Ao mesmo tempo que perseguia a imprensa, retomava o governo

a ofensiva militar com os camponeses" visando despojá-los de suas
terras, com o argumento de que era necessário esmagar pela força
as "organizações comunistas subversivas" no campo.

Contra os camponeses da região de-Villarica, a leste do Depar*
tamento de Tolima, foram então lançados" 6.600 ' soldados, apoiadoe
por artilharia pesada e pela aviação, que empregou a bombs
"napalm" em grandes quantidades. Entretanto, a heróica resistência
dos camponeses de Villarica acendeu de novo a luta no campo,
dando origem a nova etapa do movimento guerrilheiro na Colômbia.

Segundo todas as evidências, a' fabulosa' carga de explosivo.»
transportada pelos caminhões que estacionaram em Cali no princípio
do corrente mês, destinava-se a ser empregada pela ditadura Rojas
Pinilla contra os guerrilheiros. Só se pode compreender a tragédia
de Cali em um pais cujo governo está em guerra com o povo. Além
do descaso criminoso que produziu a catástrofe," 

"esta 
não teria alcan-

çado tamanhas proporções se não houvesse em um só ponto do pai'
tSo monstruosa quantidade de material explosiva..
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i Oíní/t Drtermt ptla ttteetra ett Intttpttt* orna ptttonagtm toCoOHtt. Age** tia i Ultm
t Jtcquellne ^^feJOtHM afrtçlo de um cavMh-lm. IMIt*.um» «taplacAo de MITSU. de tu chama-o de («o Homem dc 1Coleue. feia por KrançoUe Bem»), Industrial, quinqua-nslSagan e Plerre Laroehe. Seu nirio. e que pega..; Uma sé*!desembaraço é uma qualidade rie de circunstância* onde tém "
neste trabalho onde o minuto sua parte o amo e Odetteeu*,¦ euo- Laure, chamada «Pequenina»

Jacquellne Audry, por pe* ««Pequenina* adorA os mlllta*
quena que seja, é ums grande ns), fazem com que Mltsu ex*
cineasta lendo sido assistente pertinente algum interesse pe*de Pabst, e uma cineasta «Co* le «Tenente azul» que desfru»
Ictlista» pois ela jà nos deu ta tua atençfto como pode. Co*A INGÊNUA LIBERTINA mo o «Tenente azul» 6 alto, 6
.(com Onnlèle Dclorme) e GIGI preciso dizer, éle prefere Mit*

No Grand Véfour, Jacque» »u •» Pequenina.
Une Audry instalou sua cime» Mas faliam a Mltsu juízoTa e seus projetores no melo e educação: lembrem-se do opi-
de um monlflo dc pratos, ta» •<***<» do gsrçon. Quando o va*
lheres e escarolas de cobre, fa» lente agaloado parte para a jzendo desocupar todas aa me» guerra, nio está nada disposto
sas e bancos, exceto uma. Esta ¦ corresponder-se com esta jo*permite a Danlèle Delorme vem que além do mais nunca jFrançolse Guérin olharem teve boas relsçoes com a or-
Jardim separando um pouco aa tografla. Mltsu sofre. «O Ho*:cortina». Françols Guérl traja mem de Bem» percebe-o, nãoum belo uniforme azul (esta» P°de Ignorar a causa e, com
mos no inicio do século) e Ia» abnegado, resolve polir, cm.'to faz com que Danléle (Mltsu) belezar Intelectualmente sua i
o chame de «Tenente azul* ao amante para seu rival. O «Te*«contrário de Claude Rich que --ente azul» é ferido. Ao des*!
é o «Tenente caqui». pertar tem a aua cabeceira Mlt-'

Mltsu tem ¦. «-.teoSnri. a* sut »»morosa e espiritual. Fi-
tem^SVr SSSíra! ^iTte0^^0' a'egr,a'
eom rendas, num estilo vago A!rirnSlív*-!» o„i t o , ?¦e usa um chapéu, com foma «_*SÜÍ!!t^_Í!Í_^S*Im e&r Indefiniv^. Ç?*'.uvene»ceriun 38 nn°s nestes «

MMMI^MWWMMM ROTEIRO ^M»#MWMW»^W-MMWW*

EXCUKSOES
UNIVERSITÁRIOS BU GERAL pwgtioacêo a Apencito.

Am 15 c 16.
HRASIUilERA DR CIÊNCIAS JURÍDICAS, a Ptttepollt.

dia 16. inrluinto ,,;.•» ao Muno Impttitl e a Quavalinh*.
SERVIÇO SOCIAL DA P.U.C.. a VoU* K<-< -«._. di* 18
CI&SCIAS ll LETRAS DA U.D.P.. tUa U, ao Alto to

Bo* Vtat*. pata comemorar o "Di* da Arvon" {Dtp. to Hlttótia
Nattsral).

IAILES
NACIONAL DB MEDICINA. «Üa 15, no Oibe de Ac

ronlutka.
CIÊNCIAS B LETRAS DA U.D.P.. dia 29, na Auoc_>(_to

das liwpf«j_«k>« no Comerciai.

JORNAIS
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA U.D.P.. "Cultura BeonO-

mie*". Ptde colaborações.
CIÊNCIAS E LETRAS DA U.D.P.. rce-t* "Escada'.

Idem. cm late final.
NACIONAL DE PILOSOPIA. "P.N.P.. Idem.
NACIONAL DE DIREITO. "A Época". Circulando novo

número, ptdc colaboraçõet para o próximo.
CIÊNCIAS MÉDICAS DA U.D.P.. "O Plantão". Pede

colaboraç/cs par* o número especial comemorativo do XX anl-
versirio da faculdade.

REUNIÕES
UNIAO METROPOLITANA DOS ESTUDANTES, teo-

nilo do Couclho dc Representantes. Mc, Aj 20.30 horas.
CIÊNCIAS MÉDICAS DA U.D.F_ reunião extraordinária

da diretoria, hoje. ta H horas, no C.A
CIÊNCIAS MÉDICAS DA U.D.F.. assembléia geral, «tulnU»

•feira, dia 13. ka H horas, na faculdade.
CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA U.D.P.. assembWla geral

extraordinária, dia I' de outubro, para fi__._o da data das eleições.

CONCURSOS
MEDICINA E CIRURGIA, para rainha da escola. DA.

apela seus colegas prestigiem o concurso, cuja renda reverterá
para construç&o do restaurante da faculdade.

NACIONAL DE ARQUITETURA pm eo-jecf* to mm
flém-uU tojaeuldme. A% «W* Htm Isnetia* ttta ttmena.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, tobtt aImxptedtnc** do IU*»!. paia «•»_»?_<*?«•« ateutatatiitai, con mota*
$*> to mbelhot art 1$ dt outubro vtatewo. "*-*-

ESPORTES
OÊNOAS B LETRAS DA UDJ. Paitidp_rá dos "J09M

d» PritMvtfa". ea v«_«i basquete e IftiU dc mtta. IgjcriçOn
<oo Samuel Wnter. r_> DA.

CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UDP Progr«m_MÍo lor-
oelo InimUm* de futebol Totó. Pnxwsr Waldrtaar Pelegr*-».
so DA

I JOGOS DA UDP. Serio multados na prOxiaia qutastm.com o coocuno de «ruatre iacuitoott. Informações asa AA
das faculdades da UD.F.

I VET-MED. Na última semana de («lembro, realltacio
da competição entre as e«|uip*s de Clrncia» M«dkas d» UJDÍf.
• d» EN. Vc*erls«r_t. As provM na U. Rural

CURSOS
MEDICINA PSICOSSOMATICA. Centtmmí _-.___*. eom

atila do prof. dr. Guerreira dc Parta: Patortt emochnali na
patologia gcnlto.urinArla e sexual. Auditório to A.M.D.F..
Senador Dantas. TA. 6* andar, ht 20 horas.

REUMATOLOGIA. dr. Waidemar Bianchl. Iniciado ontem,
na Santa Cas*. com aulas As segundas, quarta* e sextas-feiras.
i*s 20.30 As 22.00. Informações: /onc:42»6l60.

METRACICUNAS. simpósio do Instituto de Microbhlogia
da U.B. lnldo dia 17, A* 17 horas, no Anfiteatro de Farmacologia
da P_V.M. ^

CRIMINOLOGIA. terceiro curso do Instituto to UJ>F.
Direção de Roberto Ur* e Benjamim Morais. cottdrAHcot to
PJOJR.]. Abertas as matrículas no CA.L.C.

2XP0SIÇ6ES
NACIONAL DE DIREITO. Instalará na segunda

oíJte més uma sobre minérios atômicos.
NACIONAL DE ARQUITETURA Aberta uma de foto»

grafias de monumentos e obras arquitetônicas do Brasil e de
Portugal, nos séculos XVII e XVIII, com ciclo de palestrasexplicativas.
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PO!Jt» - «rs... (•,.,.... ___». TEATRO DE BOLSO _- «O*na* ** »• • a h«r*»- v«*po» e}*>j{»ni-*», «l# Aurinwr Rod»^tau »m utotom «¦ domim,*** m 0 .*-,:„,. Gtaure Rortt». T^,As 16 hora*
DULOKA - «VlávA *•(_:.*
•*» — Dttriam**ni« »» 21 ho»
ra». Veapenui áa quinta*. »_¦
bedoa • dotfltnfea As 11 ho>
rea.

GINÁSTICO — «A ca«« de
chá do luar «l«* afasto», com o
elenco d» t li C DUürlamen»
ie. ás 21 horsa. Vespenils ás
quintas, sábado* * domingos
As M horas.

JARDKL - «Eitá em tddss»,
As 30 • 22 horas. Véspera l»
aoa abados e domingos As 16
IMfMo

MADUREIRA — «Vira o
disco», revista, com Záquls
Jorge. Diariamente ás 21 ho»
ras, sábsdos e domingos, três
sessfles. ás 16. 20 e 22 horas.

TIJUCA —¦ «Gente bem do
morro», ás 21 horas: aos sá*
tados As 16, 20 e 22 horas.

rtea Raquel e mum. *>__>_ .
«O á« »<-»(_. Ui,*- !>;.
menie. As 21 horas, vttpenii
_. > ->!•.>•).?. o domingof ka 1»
hora».

CARLOS GOMES — «Ar*r
to o dnlo», mui.-, com R,n*>*
to .'r«.:..-i Diariamente, ás ;D
e 22 horas. Vesperais At quin*ias. sábsdot e domingos ás 15
hora*.

COPACABANA — «Acomc**
ceu naquela nollc». com os Ar.
tlstas Unidos — Dttriamente
As 21.30 horas. Ve*perals *-.
quintas, sábados e domingos,

SERRADOR — «V6 se me
esquece», comédia de Raoui
Praxy. com Eva e seus srtis*
tas. Diariamente As 21.15 ho
ras. Vesperals As quintas, sá*
bodos e domingos ás 16 honu.
sessfies, ás 16, 20 e 22 honu.

RESENHA FLUMINENSE
WMMMMWMMM XWVMH^XWW \

A ESPOSA DO TRABALHADOR
NÃO FOI ATENDIDA

Eis o eareon* últimos diu, com todos estes
plü_T?' « rrmpxt» de quepl e estas da- Recomendo a Madame e mas vestidas com plumas ecavalheiro nossa lagosta» rendas, tricotando entre a íilmagern de dois planos.

«o
•Dardanelos

ROTEIRO DA SEMANA
' O grande cartaz da semana SEMEANDO O ÓDIO (Fort
SL-Síí JÍÜÍa CARROSSEL Yuma) - Direção de LesleyNAPOLITANO que deixa em Selander. Com Peter Gravessegundo
teréias,

plano as outras es* Joan Vohs, John Hudson e ou-
tros. Em teenleolor. E' o«western» que mais uma vez
faz desfilar as lutas entre Apa»
ches, aventureiros e soldados
que no período da colonização
dos EE. UU. freqüentemente
entravam em conflito. Nos ci-nemas: Odeon, Ipanema, Tiju-
ca, Floriano, Madureira, Aboli-
ção, Odeon (Niterói), Bonsu-cesso, Capitólio (Petrópolis).

MÚSICA IRRESISTÍVEL
DE BENNY GOODMAN - Ci-nebiografla musical do jazzistaamericano Benny Goodman. Ofilme foi rodado em tecnicolor
e tem como Intérprete SteveAllen. Nos cinemas: São Luiz,Vitória, Copacabana, Miramar,Leopoldina, Botafogo, Icaral ePax (Caxias).

A AUDÁCIA Ê A MINHALEI — Com John Payne, Ro-nald Reagan, Rhonda Fleming
e Collen. Em tecnicolor e su-
perscópio. Não temos referên-
cias sobre a película. Nos ci-nemas: Plaza, Astória, Olinda,Colonial, Primor e Mascote.

Mais Cara Que no Rio a
Vida no Interior Gaúcho

NOSSOS
INDICADOS

PORTO ALEGRE, 10 - (Do
Correspondente) — Em re»

cente viagem que tivemos
oportunidade de fazer à clda
de de Santa Maria, important«
centro ferroviário e de concen»
tração operária, tivemos opoi»
tunidade de verificar preços ie
utilidades correntes, muito
mais elevados que os cobrados
na Capital da República e em
São Paulo: uma caixa de fósfo»

ros custo 1 cruzeiro, cafézi-
nho Cr$ 3,00 e uma média, sem
pão, Cr$ 4,00. Gêneros, trans-
porte, moradia, calçados e ves-
tuárío, de modo gera' são ven-

didos a preços idênticos, quan» mento e até mesmo de revolta
ao não mais caros, que em entre a população de Santa Ma*
Porto Alegre, cujo índice de
elevação do custo da vida acom-
panha a espiral altista do Dis-
trito Federal e da capital pau-
lista.

Outro motivo de descontenta*

SOPHIA LOREN
CARROSSEL NAPOLITA-

NO (Càrosello Napoletano) —
Direção de Ettore Giannini. Ar-
gumsnto e cenarização de Etto»
re Giannini, Giuseppe Marotta,
Remigio Grosso. Coreografia
de Leonide Massine, Fotogra»
fia de, Piero Portalupi. Ceno»
grafia de Mario Chiari. Elen»
co: Paolo Stoppa, Sophia Lo»
ren, Nadia Gray, Alberto Bo»
nucei, Yvette Chauvirè, Folco
Lulli e outros. Com os conjun-
tos de ballet do Marquês deCuevas. das óperas de Roma p
de Paris, do Keita Fodéoa, do
French Can Can de Miss Joan
Baron e Antônio e Rosita Se-
govia. Em tecnicolor. A vida
de Nápoles, através de seu,
canto e dança, de 1.600 a 1.900
lium espetáculo onde se fun-
dem história, amor, música, co-
média. No circuito: Rivoli, Az-
teca, Presidente, Art-Palácio,
Caruso (Copacabana), Nacio-
nal, Gutiraci, Santo Afonso,
Meier e Ramos.

SOMBRA DÉ MULHER
(LOmbra) — Direção de Gior-
gio Bianchi. Argumento de Da-
rio Nicodemi,' cenarizádo porGiorgio Bianchi e Fede Arnaud
Fotografia de Tonino deli Colli.
Música de M. Rustichelli. Com
Marta Toren, Plerre Çresgoy,
Gianna Maria Canále e Paolo ._..„„, ._,_.„_, „,.„_,.Stoppa. Melodrama- em que um ra, Cyl Farney, Inalda, Margot
pintor que tem a mulher' pa- Louro e outros. Um colégio in-

CISIMEUTO
Atestados, carteiras; certldfics
registros, procurações, nuturail-
zuçôes, pus^apurtes, Prefeitura,

te Tratar diiirlumente na Orga-
nlzaçãu J. Siqueira, a Av. Mal.
Floriano, 13 - 1» andar (Antiga"ua Larga) Tel.: 23-_K.ll) Escri-

tórlo fundado em 1939.

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

2as., ias. t* Gas., das 14
às 19 hs.; Sas. Sas. e sá- j_-__3os. das IC ás IS hs. i
Niterói - THlcfone: 69-37 i

CONSULTÓRIO:
Bua-15 de Novembro, 134

ÜSti l_lt_fM_ffl_EÍJ.** '___

MESft.0 QUEM GANHA POi-SO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata, tanto na superior como na Inferior
Pontes móveis (Roachs) e fixas. Conserto? em 30 minutos,
Reformas da dentadura. Tudo rápido. Prótese própria. DR.
N. ISIDORO. Rua Elpidio Boamorte, 285, sob. Próximo ao
SAPS da Praça da Bandeira. Diariamente de 8 às 19 horas.
Tel.: 48-1073. Informaçõea e orçamentos sem compromisso.
PONTES MÓVEIS E DENTADURAS EM NYLON.

ria, fregueza obrigatória dos
trens da Viação Ferréa do Rio
Grande do Sul, são os abusos
praticados nessa viação ferréa,
cuja administração faz ouvidos
surdos ás queixas e protestosda população de toda a zona de
percurso da estrada.

Entre Marcelino Ramos e
Santa Maria, para 18 horas de
viagem, a composição leva, ape»
nas, um carro de segunda com
capacidade para 68 passageirossentados. Normalmente viajam

180 e 190 pessoas, acomodadas
como boiada e vagão de ga*do. As passagens são carlssi-

mas e os concessionários dos
carros restaurantes têm carta
branca para explorar os passa-
geiros: uma média, sem pão,custa Cr$ 6,00 e um café pe-
queno Cr$ 3,00. Um filé sim-
pies, de carne de última quall-dade, é cobrado à razão de CrS
40,00.

Tendo a esptea do trabalha-
dor metalúrgico Waldir Rlbel-
ro se sentindo mal em sua re-
sldêncla, requisitaram seus ps-
rentes uma ambulância do
SAMDU, tendo, porem, obtido
recusa no chamado sob a ale*
gacio que o IAPI só dá direi-
to de assistência aos seus as-
soctados e nio a familia. Te-
Monaram, entio, para o Pron-
to SocOrro de Slo Gonçalo, on*
de foram opostas as malres
dificuldades. Novamente um
amigo da família telefonou
para o SAMDU responsabtll-
xando-o pelo que viesse a su-
ceder a senhora cujo estado se
agravava de momento a mo-
mento. Era 11 horas da noite
quando o médico de plantio
naquele serviço acedeu em
atender o pedido.

Bíbidai naaunals e «strmanms.Oe tudo para todos. Ambiento Otorinurír* urdem. Rua l»Mn> gr*ncitu,fiO - ul-üj-mw - saMa

0 CAMARADA
Maauia» M*riaaai • auartlfca*dai, maunaii para oonitruftoem geral - prema airam vis*toi que SO f«J CAMARADA» fu*

g - 'o,\^ £T ^^
LEILOEIROmum

Leiloeiro puniu-o - Prédios, raa.veli, tarrenua, etc. - KaerttOrlo
de seção de vendai; Rua da (lul*landa. W - rt.; 33-l«Mi

SMIAMONAL
IAMISA ElfPCIA

*«!y.oHc,?.nár'0 lançamento deAMAURY. Camisa de ótima tricô-Une, debruada com abertura en»
ylezada. Grande moda. Crj íso.OOVenha ver e escolha u seu pa-drâo preferido. Rua da AltAnde-
de Abril, 7 loja. Atendemos pe»lo Reembolso.

Quando chegou ao local, po-
rim, sabendo que era num
morro a residência, recusou-
a seguir, levando um largo
tempo até se decidir subir, is-
to depois de destratar a todos.

Levada, finalmente, porá o
Hospital "AntAnlo Pedro", veio
a senhora d. Maria Marins
Ribeiro a falecer, deixando 5
filhos» (Da Sucursal de Nite-
rói).

FULMINADO
0 OPERÁRIO

Lamentável acidente qun
roubou a vida de um operário
e feriu gravemente outro, ocor-
reu ontem numa obra em NI-
teróL

Oscar Muhoz, quando pro-
cedia ao trabalho de monta-
gem da lage do 5.» andar da
um prédio da Rua São Pedra
68, encostou acidentalmente
um vergalhio no fio de alta
tensio que passa a 1,50 da
obra, caindo fulminado.

O seu companhiro Antônil
Ferreira também foi atingido
pelo choque, sendo levado cm
estado grave para o Hospital
Antônio Pedro.

O operário Munhoz teve
morte Instantânea. (Da Sucur»

I sal de Niterói)

UTOFAMR
Manoel rftrres BarbosaKxecut» quaisquer serviços demoveis estufados, colchões demolas, capas, cortinas, decora»cões do lar e reformas em «.riu

5,u2_í*°nzaBa "uque, 80è. rei.;do-san. urcamentos sem cvm.promlssos.

SALVE S.C0SMEES.DAMIA0
FÁBRICA DE DOCES PEQUI

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC.
FáhriT?ílC0?iantZCedência vam 8er melhor atendido.
*itn.™%Js, ?«'W Gomes, «l/M _ Cascadura - Depó-
MatríxZMat^0,rÍ Z P!Fa. -da BmM™ - Rua da
10» -caxias ° AV' Duque de Caxkls>

PREÇOS QUE Só NA FABRICA

.- 1

PEQUENOS ANÜNUÜi
(FONE: 22-3070)

'Co-

AMIOO; utilize a recomenda aos seus atntgua e p<«rent4i»-nossa seudo ds 'PEQUENOS AN0NCIO8'- aCr? 10,00 pot véz 8e;_ também um corretor de
seu tornai. Üisuiu, 22-3070 e suliaitt, informações
aôbn como anunciar com êxito 9 uconômica
tnente.

ÒTiMA UPu;tl'UNIUADtí
Vende-se umu Moendu para ca-

na, tamanho pequenu, molor 1/3
Hl' olindadu para torça e luz.
Tratar c/u sr. João Veiga, â rua
Burja lieis, 329 - Engenho de
Dentro.

ív"

PARQUE NELSON
Já à renda o «PARQUE NELSON», em Bangu, à direita da Avenida

das Bandeiras

ralítica, apaixona-se por sua
amiga Helena.. Mas a., esposa
recupera os movimentos, a ami-
ga morre, e o marido voltará
a sua companhia. Nos cinemas:
Pathé, Pax, Imperator, Eskye,
Mauá e Coliseu, —

» v

Jnaldo e Cyfl Farney em
légio de brotos"

COLÉGIO DE BROTOS -
Direção de José Carlos Manga.
Com Miryan Tereza, Oscarito, fft);Pro Francisco Carln. Avnni, M.n vENDE-Sí, um grupo compres-rrancisco vários, Avany Mau- sur de ar p/ pistola de pintura,Jato dlretu paru 100 Libras -

motor de 1/3 H. P. Ver ü ruaAracá, S2 — Ricardo de Albu-
querque.terno misto, algumas moedas

roubadas do museu escolar,
um aluno com vocação paracantor. Música, correrias, pia-das, aguardemos o resultado.
A partir de 5' feira num dos
circuitos Severiano Ribeiro,

MOTO ÍNDIAN 46. c/ slde-car1.200 cc. - Vende-se cum fact-lidade de pagamento uu trocu-
se nor terreno Dem localizadoem Nova igiiiiçu ou ácljárêhí-liis'.a Rua Ataca, 52 — Ricardo de
Albuquerque,

ATENCAOI eom Cr5 IS.OOO.UO
e entrada vendu uma casa poi
aca nar. terreno cercado -Je ara-
me. arvurer (mineras e joco. u
restante em prestações mensais
de (JrS l.4ü(i,uu s/.|urus. 1'enho
ótimos terrenus residenciais, iu-

gai saudável, clima de praia —
tratar aús sàDados, dumin^us e
ferladus no escritório Vlia Sü-
_res - estação de Paciência, re-
mal de Campo Cirande - uilat
com Josc Cunnu - rei.: 4Ü-644S,

na parte da manhfi.

A 35 MINUTOS DA PRAÇA MAUA
0 «PARQUE NELSON» está projetado dentro da mais perfeita e
moderna técnica urbanística, com ruas calçadas, água, luz, praça,escola* etc ' *

PREÇOS A PARTIR DE CR$ 80 000,00
com apenas 10 % de entrada e Crlf 720,00 mensais

Informat-ções e Reservas na

II SBRBI
-_ mf

AVENIDA MARECHAL FLORIANO,
Telefone: 43-5570

4/ ANDAR
mmsmmmm * aa wm BBBÜ _____; BBBB! 9S39 ?.-! ¦BSKBs
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15.-.-:-.» =.r w»á*ti Tinem a
m*Í« <«" r;.'r «ü, U V_>, i!.:_ /•;-
liM jt •.;*.¦..;¦:.•>• .-.-.):,
; _i _ ii Melo <u «jt»:)-.í-.a iu
DMÜMA POPULAlUi 1»*
«¦?'•'.'A 6t'"í » fU| e.rif: _<-, ,1,
<;«..'í1a aj.t;» a;3.. .Ms;;a.! * Uflt
èr*f»««a *t»tf>nnít»» (»ymi_*n>
M spws*n»*il« f«*te Clut* tfe.
%m ide Untioí. SA» (;¦!..;»(-.
¦- hnirro de N^wfi. Sua can-
«r la^si a leva o «nctima tvira
o vtrtnho »-¦¦ a.;.» <ti. it;.«-1¦ ¦-
Ae-te mp*rar. ** o «trmj-lo
ít-:!!.'i! ar |)tte OUtraa • i.ia-k-a
li..i:-..:;.r::-ra eMTtm no te*

TERES4F0U9
AJUOARA

Ate o ntontenio comtv
«Ao fíurniisrn;*» nenhuma no*
lida Unha de qualqurr aiivi-
«Ude <!<.i amlgm «la iMneKN.
SA POPULAR em Teretàpo*
Ui Entretanto, nao estavam
l»nutos e. asara, acabam de
comunicar que. em movimen-
i.uu minta», rr.oi._rsm eont-
tltulr uma comlrnSo «ara pro*
mover naquela cidarlc a cam-
panda n> co<eta de fundos ;¦ v
ra o recqulpamento dos Jur-
naU do povo.

Ficou, aaslm. constituída:
Dr. Luiz dc Brito Amorim.
jornalista Rubens Aldna. ar.
Dlrceu Can*alho Uma. tm.
JooHina Palm. enxadrista S^
bastlüo Veríssimo.

rulho e trag .m novo entuiú*
mo A tm jornada da tefea
Uil-.U-.i-.»

TtUttKttO*
pu»,? Club
rài

no Ulo, e pio fi*
tkttim, de mt**

m UKAUMIMAPQít
MAOâll

•;¦<*..',*« a» »-.-,..i5 t üjih
4o teik. «*<» eterna, 4* ri-
dlo, de i-iaia de ler hutAna*
4e amor - dt«*^no« Maiíati.
n-.j. iai-.it.. »u« rntrrtina * IM-
PMNBA POPULAR. E artt*
centou:

Oa mesma forma, eu ad»
ro haism « £..¦><„ muito de !<¦ r.
Meu* e«írit0re« prel^r Idos »Ao
J»r«e Amado • Alina Paim.
A.-,via Maria o Kelmn «;•¦«•-•
c!•¦«-!! .;.. i., artUia* de râ<!!<»
que admlru, Gina Loltottrii;i44
e Anselmo Duarte oi de cine-
ma.

Ma^alt confemwunos almta
que torce diicretamente pelo

KKTKA PANA VKHOW
— NAo entro em concurM

p*ra penler, ora tm» — ntvt*
im.-.; «-..-a - Se me wwcrevo, é
para (aier tudo o que for $?"*•»^r) |,(, \-encer e para co*
Iwar na minha rabeci a co*
rda de rainha diste jonul.
I^ara U*o. t..n.t., na popula-ejmo de Sào Conçsli», ptin«l*
t jifticüir (:.,-. metalòrglcaa e
no departamento recreativo
de *»*m sindicato.

Cum eua «leclara(ao cat»
ffine» e confiante, a Jovem
encerrou sua entrevista o «>»
me^ou sua campanha. A pala*
vra. asora. aos metalúrgico*
de SAo Conçalo.

Compromisso de Quase
1 Milhão de Cruzeiros!

m*.*t***M-~,mM
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6*0 o d**«m«.yinim>i %%¦
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IMPH8«iA NNUEt •**
mai» Jamais do m««, • *****
Wtm ««¦tíí* ar «-«ila vr< m*|*
m!«iii«Hrt, t-\ ramo «wnie-
.«cw» i__v. »«<iii_u. fOi. ie«.
t#i<á4<* Mpt A de MMo-
íji» fui, tMvIvelownie, uma
da* ma*".**. Outraa o mm.
nuoata #urpr*Hu aAo afuar-
dadaiw pata aa gM M>
mam ratar < preparando hora*
BMKm
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50% ATÉ 0 DIA 15
!-.' .-.'<¦»!i»f..\ para o co_i|__to fsito da Caaipeala doa 20

.'.{,'iKV;. a cottrrturs de '>-',, d*.t cotas aie o próximo dia IS. As

. ¦' t.:. -..{* -.. ot clubes c iodos os amigo* dos Jornais do povo, iadi-
vidtiatatelt. de\*en Ininuiffcsr o sra irsbslho de ante a A»', ia.

A c»m(MAo «33 4* Maio»,
do tH*trllO Krtrta!, é UOM
da* que a«*umiu maior com*

ÇromtMo 
na Campanha doa

mie MithAes: qua*« um ml-
IbAode crwlro*.

Sendo bastante numeraeoa
oa aeua li-.r-.-.'»-, - p amigo*,
foram Ale* dlvididoa em seta
cqulpea com compromlssoi
proprioa, que arrecadaram,
até o momento. 14.2% da quo*ta total. Evidentemente, éste
nâo é um índice linongelro, se
considerarmos que no prftxl*
mo — muito próximo, alta*
— dia 15 estattmos na metade
do praxo final ia Campanha
e a arrecadação deve atingir
30%.

A contribuído de cada equi*
pe para «ste Índice è a aegtun*
te: Equipe 1, i:.vv; Equipa•.'.•.'.o** (zero por cento); Equi
pe 4. 11 .-Vi: Equipe 6.18.4%;
Equipe 7, M'í; Equipa li.

M.4'i e liqulpe ii 2,4*. P».
to que 4U a linau*c«m frfa
do* nómeroa, vfa« que ape>
naa a Equipe 11 marcha num
ritmo raioavet, enquanto oo>
traa paracvm Ignora-la aolena*
mente. E a equipe 2. então.
ne«ta altura daa coisaa. oa*
tenia ufanetra sua bandeini
de mcd por cento!

Um repraaentante da Equi*
pe 11 dlsae*iwe qua nio hft
nenhum aegrtdo na sua ativ..
dade: apenaa planificacio do
trabalho, dlstribulcio de com*
premissas Individuais a con*

MOAM
A m**m *pur#íw r«»d*Mi«>. ramo im HMriõniem »**> a i-l*--* nfeMÉI 0iut«4, 4 qu*i f*%a faliuu um*t***ilHm;*.\m*lj ¦iMVSi t'»r*e

tle. pateta, om dtlaBM MVM*|iinêoiai«m«t« **hm -•-•<-,¦
fNiobetro* tto tra»atn& ft*m
dta, por etempti*. ttmum
ttm ainpw do<e» 4* devia-
mt*t*f. enqwMtiu aiui-.<í > «,:-.

iu»«*8u arramandi* t«>-<-»» «w»
me cantor. Maote. air«da,
apfwsentacio da ifuj^-A-.*.

dupla t* \1l*»mtm> x> Inn. âlaa-
liana a tamblm da p*quena
panda dupia .lamengo.

E, agora, um «««grada»; a
ratt* vai *er ainda mai» ani>
mada na quaru apuração, *&¦
tada prtatmo. lu.ia diKrquo
OoRManllno trar* «eu pe«M>*Cl*<* *. a*u rtim*tv. coniunto
infantil E Estelna smwíi.
tari aau gmpo de iraifu

OPINIÃO
tr6|e permanente. Por t»«*\
um do* membros de«*a \U,<i*
pe arrecadou 30.*"* de *«u
conwromiMo e outro, 134%.
sendo praniadoa com estfttav

KÜ&sSlSS INTENSBICAR A PROPAGANDA
if decoradas eom o boncqul* Enamoa noa aproalaando.

JA. da faae decisiva da ram-
panha — a «aa metade final,
<iue romeç* no prftalmo a%-badodlalST

nho da IP.
Entreunto, parNvque a

aituatto nAo vai fkar aaslm.
poli aa equlpee 1 • 6 JA noa
informaram que vAo disputar
a cômoda Hderanca da IL
Vamoa *ar?

é lna*timA\ft. com|>hH4 a
propaganda oentrat e leva a
Campanha para os bilm*.
pan oa quaneirfte*. para as
nua e caaaa.

I
Candidatas: — nAo fahcm

} A quarta apurarão, sábado
próximo. Haver a um anima-
dlsslmo 'show" com artistas
diversos. As primeiras coloca-
das receberAo loterejuntes
prtmios.

Nova Iguaçu Escolherá
Rainhas e Fará Festas
Pequenas urnas nos estabelecimentos comerciais — Arrecailaçio nas

feiras, experiência que deu certo

RESULTADOS DOS ESTADOS
Comissões Cariocas ..„,.„..,.. 1.901.127,00

" Paulistas MIM.HIN 1.454.493.00
Marítimas ..,..,. 200.000,00

*.m n Fluminenses ,.,.,., 60.000,00" Mineiras ....,.,- 42.500,00n Paranaenses....... 15.000,00
x/iversns .«.-.,..,•,...........,.»* «n».í>ov,ou

TOTAL .,„„.,.. 3.709.700,00

DESAFIO
IOS PAULISTAS

Os cariocas cstAo decididos
a disputar com os paulistas o
titu>o de maior ajudlsta da
IMPRENSA POPULAR. As
comissões do Distrito Fede*
ral JA lançaram um desafio a
seus colegas de SAo Paulo e
estAo esperando sua resposta
para que sejam iniciados os
entendimentos sobre o prêmio
e as bases cm que será ícita a
disputa.

Até o momento os cariocas
já realizaram CrS 1.904.127,00
e os paulistas Cr$ l."131.393„00

Os amigos da IMPRENSA '
POPULAR, em Nova Iguaçu,
organizados já em comissão
municipal, estáo se esforçan*
do para satisfazer o compro*
mlsso que assumiram na cam*
panha pelo rccqulpamentodos
jornais do povo.

Em seu trabalho já têm ln*
teressantes experiências, que
merecem ser aproveitadas por
outros grupos de ajuda. Di*
vidiram os que sc prontifica*
ram a participar da campa-
nha, em comissões, que se
reúnem semanalmente. E is-
to é importante, pois, a prá*
tica está mostrando que àque-
'os comissões que se reúnem

e executam trabalho planiíica-
do sAo as que estáo colhendo
melhores resultados.

Outra boa experiência de
Nova Iguaçu è a venda de
Jornais nas feiras por coman*
dos acompanhados de grupos
de propaganda, senhoras e
mocinhas arrecadando, com
uma bandeira, fundos para a
campanha.

Contam-nos os diretores da
comlssáo daquele município
vizinho ainda uma outra ex-
periênciá, na qual afirmam
manterem grandes esperan-
ças: colocação de pequenas ur-
nas nos estabelecimentos co-

merciais, consultórios de mé*
dlcos e dentistas e escritórios
de advogados amigos do povo,
para coleta de contribuições
financeiras e sugestões para a
campanha de ajuda à IM*
PRENSA POPULAR.

Animados com os êxitos ob-
tidos, estão programando di-
versas festas nos bairros, que
deverAo culminar com uma
grande festa do munidpio, ao
mesmo tempo em que promo-
verão a eleição de rainhas em
cada bairro, para a escolha fi-
nal de uma «Rainha da IM-
PRENSA POPULAR em No*
va Iguaçu>.

V oportuno, ponanio, quecada clube dcalgne um de tem
dhttorao para encarregado de
pcooaganda. Na s*de da Cam*
panha. há canaxes, que de-
vtm «rr colado* em cada rua
da cidade. Oa clubra devem
aacolher bona locais, visíveis
para grande numero de pes-aoaa. e ali colocar oa cartazex
da propaganda da Campa-
nha.

AK-m da utilização dos rar-
tam e Impressos distribuídos
pela direção da Campanha, os
clubes podem tomar iniciati-
vas diversas de propaganda,como a colagem de cartazes
pintados a mAo, Jornais mu-
rais e visitas de casa em ca-
sa levando nosso Jornal, quo6 o mais eficaz Instrumento
de propaganda da Campanha.

<>******<>*<^^^^^***^*^^^*^^*^>******<t*^' »¦¦¦¦»«.. .,-,->^vvv-M_w_iru_tnnj_u-uanj-L^^ qru-|_n.^.

A CAMPANHA NOS CLUBES DO D.F.

tile lato
com novo vigor, a
de de aer atraída para a Oom*
panha um número cada «tf
maior de paaioaa, multo
maior do que o número atla-
gido até agora. Para conse-
guir Isso, o principal • mala
cfkáx meto e a propaganda.

E* um engano, rntinanio,
pensar que a propaganda nao
cabe aos clubes c demais or*

SnlzaçOes que participam da
mpanha. K' um erro supor

que a propaganda deve aer
feita somente pela COmlsaAo
Nadonal. que deve aer cen-
tralizada por sua dlrcçAo. A
propaganda cabe, prindpal*mente, aos dubes e sò será
eficaz se cada dube planlfi-cá-la e realizá-la. Essa ajuda

GRUPO A AriMttltt Ramo» .... 24%
Alice Tlbtrlçà 1.7%
Clcto Cunptlo 59%
Tfifaicte Fonseca 31%.
Euelide* da Cunha .... 28.5%
3 dc Abril 15%
13 de Maio 12%
Çradllano Ramos 30%

GRUPOU Rio Branco 8.2%
Oito de Mato 30%
7<aMra 22.5%
Nina Arocfo 18.3%
—>

NA VANGUARDA

1' Esquadrão
Oito Campeio .... 59 %
Antônio Amaro .... -M %

2* Esquadrão
27 dc Fevereiro .... 353%
Lafayete Fonseca .. 31 %

GRUPO C Antteio Amaro da Süva 44%
27 dt Ptvettlto 353%
foana Angillta 10.4%
faeceitio» 20%
20 de Abrit 1,2%
Independência 4%

GRUPO D Luü Gama 18.5%
Marte 9.2%
26 de falho 20%
Guanabara 10%
ftoWrs 22.5%
Nina Rodrigue» 10%

^WfWfl

Festeja o Povo Búlgaro o 12*
Aniversário de Sua Libertação

A Bulgária é um peque-
no pais dos Bálcãs, ao sul do
curso inferior do Danúbio, a
oeste do Mar Negro. São 111
mil quilômetros quadrados, um
pouco mais que Pernambuco,
dez vezes menor que o Pará,
onde vivem 7 e meio milhões
de habitantes, um povo que
hoje olha confiante para um
futuro promissor.

E' uma região de indescrití-
veis belezas naturais, notada-
mente no outono quando as
florestas tomam um tom aver-
melhado de cobre e, nos pra-
dos, os vinhedos curvam-se sob
o peso de frutos suculentos-
Carroças e caminhões carrega-
dos de cereais e frutas conges-
tionam as estradas. Há uma
alegre animação, esfuslante de
atividade e otimismo, neste on-
tono na pátria de George Dl-
mitrov.

Neste outono, a República
Popular da Bulgária festeja o
12" aniversário da sua liber-
tação do fascismo.

Em doze anos de regime democrático popular, cada outono assinala novas vitórias na marcha
para o progresso — A História marca um passado de lutas e glórias — Os atuais êxitos apon-
tam uma futuro ainda mais luminoso — Dois objetivos: interinamente o bem-estar geral, ex-

ternamente, paz e amizade eom todos os povos
Graças às gloriosas vitórias

do Exército Soviético sobre as
tropas de Hitler, em 9 de se-
tembro de 1945, o povo búlga-
ro dirigido pelo seu Partido
Comunista, rebelou-se e derru-
bou o poder da clique monar-
co-íasclsta.
UMA HISTÓRIA DE LUTAS

Esta decisiva rebelião tem
profundas raizes nas lutas se-
culares do povo búlgaro con-
tra seus opressores.

O Estado búlgaro foi fun-
dado na Península Balcânica
no fim do século VII. Duran-
te 170 anos suportou o jugo
de Bizâncio e, por 500 anos.
o da Turquia. Em 1878 liber-
tou-se do jugo cinco vezes se-
cular do regime feudal dos
turcos. Ainda num outono, no
de 1933. coube ao povo búlga-
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ro a glória de ser o primeiro
em toda a Europa a levantar-
se de armas na mão contra o
fascismo em ascensão, ocasião
em que do banco dos réus do
Tribunal de Leiplzig, vitima
da fúria nazista, George Dimi-
trov transformou-se de acusa-
do em acusador.

No decurso da segunda guer-
ra mundial contaram-se aos
milhares as vítimas sacrifica-
das na luta contra o invasor
nazista e o exército popular
búlgaro contribuiu de maneira
eficaz para o término da san-
g u ei r a desencadeada por
Hitler.

Durante toda a longa his-
tória, sua bela capital, a cida-
de de Sofia não se recorda de
um desenvolvimento como o
que conhece depois do estabe-
lecimento do poder popular. De
uma cidade reduzida à metade
pelos bombardeios daquela
guerra, tem hoje, neste alegre
outono, o aspecto de umamag
nifica capital européia, digna
de uma República Popular em
pleno florescimento, encarreira-
da no caminho do socialismo e
do progresso.

O POVO DIRIGE O PAtS
A Bulgária é uma Repúbli-

ca popular e democrática. O Es-
tado é dirigido pelo Partido Co-
munista Búlgaro que, por in-
termédio da potente Frente da
Pátria, congregando todas . as
forças patrióticas do pais, rea-
liza o desenvolvimento de, uma
democracia popular completa.

De acordo com a Constitui-
ção de 1947, os órgãos do Es-
tado búlgaro são: os órgãos do

Poder de Estado (a Assembléia
Nacional, o Presidium da As-
sembléia Nacional e os Conse-
lhos Populares), e os órgãos
do govêno de Estado (o Con-
selho de Ministros e os Comi-
tês Executivos dos Conselhos
Populares).

As organizações políticas e
de massas que congregam a
maioria do povo são o Parti-
do Comunista Búlgaro, van-
guarda organizada da classe
operária; a União Agrária Po-
pular Búlgara, fundada em
1899, organização política dos
camponeses; a Frente da Pá-
tria, ampla organização de tô-
das as forças patrióticas; os
Sindicatos que englobam mais
de 1 milhão de membros; e
ainda a União da Juventude
Búlgara e a Organização Vo-
luntária de Contribuição para
a Defesa do Pais.

ERAM OUTONOS DE
MISÉRIA

A despeito de suas grandes
riquezas naturais, a Bulgária
do passado era um pais econô-
micamente atrasado. Todas as

posiçôes-chave da economia
nacional estavam em mãos de
monopolistas estrangeiros. Tô-
da a indústria extrativa, 60%
da indústria de transforma-
ção. A economia rural era
composta de pequenas expio-
rações. Sua técnica era primi-
tiva, sua situação, lamentável.
Pelo rendimento médio em ce-
reais e outros produtos agrico-
Ias, a Bulgária ocupava um
dos últimos lugares entre os
paises europeus.

E' de ver-se que as funes-

REABILITADO NA HUNGRIA
FAMOSO NEUROLOGISTA

llilll!..
A [im dc produzir eletricidade para a indústria c propiciar a ir*

fégação dos vastos campos cultivados, «fá em 85fís*rsftiv't efrfre maüoe
Wu*\ « «ças* é* gggg, ÍQfcgrtgete^ ~~ ~~

PARIS, 9 (F. P.) — Anun-
cia a Rádio de Budapest que
foi reintegrado nas suas fun-
ções o doutor Karoly Santha,
professor de neurologia da
Faculdade de Medicina de
Debreçzen. O doutor Santha,
que é um dos mais famosos
neurologistas europeus, havia
caido no «desagrado» em 1949
por ter publicado um estudo
po Rusti afiiroayí. aus o,

«stakhanovlsmo» era prejudl-
ciai ao sistema nervoso dos
trabalhadores.

ÓTIMOS CORTES
Corte de Tropical CrS 350,00.

Corte de Cambraia pura lã Cr$
550,00. Você deve aproveitar por
que 6 uma excelente oportunlda-
de de AMAURY. Rua da Alíãnde-
sa, 318 — l.« andar. Rua Vinte

tas conseqüências desse esta-
do econômico recaiam sobre a
imensa maioria do povo búl-
garo. O desemprego era um
fenômeno permanente. Os tra*
balhadores eram conünuamen-
te espoliados dos frutos de seu
labor.

Há doze anos, desde o outo-
no de 1945, uma transforma-
ção radical se vem efetuando
na economia da nação.

SAO OUTONOS DE
FARTURA .

A primeira tarefa do poder
popular democrático foi res*
tabelecar a produção de antes

da guerra, reparando tudo
que havia sido destruído. O
primeiro plano econômico bl-
enal, aprovado em 1947, di-
rlgiu a economia nacional no
caminho do desenvolvimento
planificado. Seu franco suces-
so e a nacionalização da in-
dústria criaram as condições
favoráveis à elaboração do
primeiro Plano Qüinqüenal.
Cerca de 700 empresas indus-
triais foram construídas ou
ampliadas, começou-se a edi-
íicação da indústria pesada.

Depois de 1952, a produção
industrial ultrapassou de mais
de 4 vezes a produção de an-
tes da guerra. A produção de
artigos de consum0 aumentou
de 3 vezes. O impetuoso crês-
cimento da indústria inverteu
a proporção entre a economia
industrial e a economia ru-
ral.' Em breve período, de um
pais agrário atrasado, a Bul-
gária transformou-se em um
pais industrial-agrário, na pie-
na posse de sua capacidade
produtiva.

VM OBJETIVO: O BEM
ESTAR GERAL

Todos os atos do poder de-
mocrático-popúlar, no espaço
de 12 anos, não tiveram se-
não um objetivo: assegurar o

bem estar do povo, satisfazer
ao máximo as necessidades
materiais e culturais sempre
crescentes dos trabalhadores.
Esses esforços traduzem-se na

execução antecipada das metas
do 1' Plano Qüinqüenal e no
feliz desenvolvimento do se-
gundo. No crescimento rápido
da produção industrial, nos su-
cessos verificados na econo-
mia agrícola, no aumento da
produtividade compensadora
do trabalho, no desenvolvimen-
to do comércio, na constru-
ção em grande número de es-
tabelecimentos culturais, na re-
dução constante dos preços
das mercadorias de consumo
corrente.

A obra construtora, nestes
12 últimos anos, que assinalou
sucessos tão evidentes nos do-
mihios da economia e da cul-
tura, insíira aos trabalhado-
res búlgaros a confiança em
suas próprias forças para a
realização de planos definidos.
Porque êstes planos traçam as
esplêndidas perspectivas de
Um nível de vida cada vez
mais elevado.

FRATERNAL POLÍTICA
A politica estrangeira da Re-

pública Popular da Bulgária
tem sido e é uma politica de
paz e de amizade com todos
os povos, vizinhos ou distan-
tes. Esta politica repousa sô-
bre os principios leninistas da
coexistência pacífica, e de cola-
boração entre os países, inde-
pendentes de seus sistemas so-
db desejos e das aspirações do
ciais e políticos- E decorfe dos
povo búlgaro de viver e edi-
ficar sua felicidade dentro de
um clima de paz e compre-
ensão fraternal.

ímmmhnmmmmnmmmmmim^ I ,
_____^__„__^^___-^__u__ r,B

Um dos objetivos do governo democrático popular: o bem-estar./
povo. Trabalhadores repousam numa estação de veraneio t balneát,-.

termal, na localidade de Separeva

Se o décimo segundo aniver-
sárlo da libertação e instala-
ção da República Popular da
Bulgária é uma.festa nacional
para o povo búlgaro, uma íes-
ta merecida, celebração das

o povo brasileiro dela partici*
pa. E com a consciência nítr-
tia dos sucessos já alcança»
dos, «úda o valoroso povo
búlgaro, afirmando-lhe a cer» .
teza e a confiança que depoi'?1'

vitórias obtidas em áspera lu-1 sita no seu futuro ainda maia
ta e de um trabalho heróico, • luminoso. |i

de Abril, 7 loja. Atendemos pe- i

NERVOSOS Desdnlmo. Angústia. Fobias.
Insônia. Irritabilidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in-

ferioridaãe e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA-
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÕ-
TICOS.

9 às 12 e 14 às 19. Diariamente.
Dr. J. Grabois

Membro do "Society
for the Psychologi-
cal Study of Social
Issues" — U. S. A.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _
13' ANDAR - TEL.: 62-3046

CLINICA PSICOLÓGICA

¦•^ SS,

«Classificados Dos Subúrbio^
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA.
FflLÔPOLIS - ESTADO DO RKJ

Cònsírto em geral — Avlam-se receita*
E. C. AZEREDO -^

Loja e oficina: Travessa SSo Mateus, 178

7*ü
a''-¦¦¦.,-...
¦' -''i"-í ¦'¦';

¦¦¦. j¦¦¦ -il

i*c=afi3aaa.

SERRARIA VITÓRIA
íssswftif .:!¦

¦slíS.
Madeiras e Materials para Construção — Tijolos, Telhas Manfifca%., :;

Arelà, Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc. J
JOÃO N. CORDEIRO '! Jfl

Rua Coronel Monteiro 'de Barros, 29 — Estação de Austln ««]».;:
Estado do Rio

rwí»

_s

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.: 474

NOVA 
IGUAÇU % PREÇOS DO RIO \

DEPÓSITO DE MATERIAISÍ,.Wj
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material de constmç|cí
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26*9226

Em nossa filial de Nova Iguaçu Jemos, além de grande estoqfüe '
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc, uma SERRARIA espe-
cializada em esquadrias, tacos, caibros, ripas, etc. ^- Pronta ehtrega.

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU,
DETALHES. £ELQ TJEI.EKQJS.E:. M-mt.
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Hoje, Assembléia c/os Ferroviários c/a Leopoldina
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UMA GRANDE VíTôlUA:

1.900 CRUZEIROS Dl AUMENTO
CONSEGUIRAM OS ELETRICISTAS

Firmado o acordo ontem no D.N.T. — O sindicato convocará uma asaembléii para homologação do aumento
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Camponeses la Mogiana Querem
a Extensão das Leis Trabalhistas

Telegrama ao deputado Fernando Ferrari
¦ A"r.--'*•«•¦- tlQ «ias «•llll'».!»».

.fcivü- ,-.i-, ot trAbalhadoru ru
;ral» tk irtoiia Alta Mogiana, Bi-
tado de SAo Paulo rwmrrçam a
te articular cm apoio ao pro*'Jeto ora na Câmara Federal

.dispondo nobre a extensão inte»
gral «ias bciiaflcios da« leis Ua.
balit; ¦..ir. no homem do campo.
N&itc aenlido íoi enviado ao
depuiAiio Fernando Ferrari. II*
der do PTB nn Câmara «los
Depotados, o scgoihte tclegra*
ma:

'. «SignatArioe, prcsMcntca de
ptndfcatos Rurais da Zonü Al*
ta Mogiana dlrig«?m*sc a V.-Excla, cm nome dc milhares
Ai tr.itwlhadorca rurais hipo*
Meando inteira solldarledatle e
pleno apoio à bancada do PTB
,t demais Partidos e depota-
¦ca nessa casa, que no momen*
jd defendem a aprovação do
projeto dlripondo sobre a apH*
fapefio da Legtslacfto Traba*
•üsta ao trabalhador rural, ln»

duindo sutMitiuUvo e emen»
daa da ComU«á%o In^rpumiaà*
ria.

Solidlamot de V. Excia.
transmitir ao pltmario da Ca*
mara o nonso repudio ao aubs*
lilutlvo do Deputado Afonso
Arinu*, ;i|Hi.ii!» cm parte pe*
la UDN-PSD por anular todos
os direitos trabalhistas nos co»
Jonos e camaradas, inclusive
saliriomlnlmo, transforman-
do os asialarindos do campo
em scmelhni.ii» a servos, tetro*
cesso Incompatível com o regi*
me democrático.

Os trabalhadores rurais cs*
peram da totalidade dos srs.
Deputados de todos os Partidos
representados nessa Câmara
que também receberam seus
votos, posições favoráveis à
Imediata aplicação do regime
jurídico assegurado pela atual
Consolidaç.in das Leis do Tra*
balho. medidas praticas sôbre
o reconhecimento de seus

Defesa dô Lóide e Costeira
e das Ferrovias Nacionais

gpPMiPfi

Mr.'ü' ••(••=. aplicação da Prevl*
detida Social. Itannfta Agri*
ria. -im-i. ." df> '!• -Min-itAi'.. e
das injusilças paironals e Ja*mais i<-ir;*.»v de quaisquerdireitos coiylSntes da leis vi*
gentes. /
SAUDAÇÕES FRATERNAIS

*V.i>-ir«-i-.ü Clvinia — Presi*
4c*nle do Sindlcnio Rural de
Ribeirão Preto, José Eduardo
Reis — Presidente do Sindica»
to Riiml do Franca Cernido
Luiz Pita — Presidente do Sin*
dicato Rural dc Igarapava
José Evangelista — Presiden*
te do Sindicato Rural de Mor*
ro Agudo».

IVa. O* «¦!,¦".*!. rV.tl»-Ml»í
(diriirafvam UO por ccnlo abate
m MlÁrtos p*?f¥«(ai4fM cm mar*
f» do ano corr«fi<f>. «*<.!¦.¦*...¦¦»
a resposta («trofial veio saiU*
tster à i».ita»»í*ís«'

JA HOMOUKSADO
Ontem niesmo o «*«c6rdo foi

homolocaiio, no D^panamtni*
to Nacional do Tratalhu |«i«>:n-tiirarniiiiüri dos irabaliiailo*
rm. o preskknte do Sindkato
da corporação, sr. Jayme Ara
gio dos Santos, «- do repre*
•entante dos empregador«*s
sr. Mário Martins Dias.

Desta forma, ontem mesmo
os 1J0O mueiros (le aumento
JA passaram a vigorar para os

QUEM COMPRA
NA FalRICA

SAI LUCRANDO
AMAfiiv l*onr« r vc-nti» dire.umi-tle: Cjit»» Oc Mrja C;lSSIUX*. Calçai «!c Puro Uflhoo* -tãULpo caiou nu air*nt iu-trada ct$ ;**•.••> i:.,ic.>a .ir ga.bardine cn 330,0a Tudo pelemenor prx*c<> para o seu mninrlucro. Rua da Alfandeca, 318— 1» andar. Rua vinte de Abril
7 loia.

Atendemos pelo Reembolsa

ÊXITO DAS COOPERATIVAS
AGRÍCOLAS POLONESAS

6 mil «imridfias do Dismio

ASSEM11UIA
."aa-ÉUU-l». «TM IJWiAl-IIÇffc** ,„r*fadas pfffo sr. Jayme Anflo

A n«*M report<i|{a*m. o su.u
cata pfiamm-erà uma j*tar»4<*njia«ml)léia m»* próximo» dias.
quando s<*r«. fiado frvnhfxlinen*
lo au» ..--««•-Uiti.» «U grande vi»
•¦¦•tu alcançada. Desde março
do rorrvntt ano, que os ofi*
ciais eletrkisiax lutavam poraumenio salarial, o que foi ago
rs cfinscguMo. fruto da uni«ui
de dentro de seu Sindicato «*
da pemisiéncln demonsirada
por i>>*u* «lirtgenles.

Foi assim ramprido mais
um ponto do prosrama com
que sc apresentou As umas n
atual diretoria do Sindicato
dos Eletricistas.
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Ot motorista* que trabalham "a quiUmeu.,". eom futtat tatoct, nio querem pagar mait <'<¦ 4 crusfif»*»
por *-ui.'.VTnr.'fo rodado

Motoristas Não Pagarão Mais
De 4 Cruzeiros Por Quilômetro Rodado

WBMB&fo*r*ya^*rW,i^ÉÍSmiSt1aEm\m*am\mM**tM\U^ , ..>. .

ÜS

Trabalhadores marítimos do Lóide e Costeira, íerroviá-
lios da Central do Brasil, Leopoldina e outras empresas, estãoencetando vigorosa luta contra os projetos de transformação
em "empresas de capital misto" das autarquias em que tra*balham. Consideram que isto seria entregá-las ao controle

;dos trustes estrangeiros, ao lado de privá-los dos inúmeros di-reitos que têm, como fundonários públicos que são. Ponto•alto da campanha inldada contra esta transformação foi oato público realizado no Sindicato dos Operários Navais (umaspecto na foto), que contou com a presença do coronel Gashy-
po Chagas, ex-administrador da Leopoldina, dos deputadosCelso Peçanha e Irlneu José de Souza. Outras iniciativas se-rão programadas pêlos marítimos e ferroviários, visando a
defesa de seus direitos e do patrimtahio nacional.

PARIS, 10 (F.P.) — Dc-
clarou o Sr. Eduardo Ochab,
primeiro secretário do Parti*
do Operário Unificado Polo*
nés cm discurso divulgado
pela agência PAP: eA Polônia
nio conseguiu atingir, duran-
te o plano dc seis anos, o nl*
vel de produção agrícola fixa*
do e ainda devemos impor-
tar do estrangeiro um milhão
dc toneladas de corais, anu*
altnentc, para atender ãs ne*
cessidades 1 n c e s santemente
crescentes das cidades polo-nesas c dc tôda a nação *•.

Falando no transcurso da
íesta anual da colheita, acres*
centou Ochab, todavia, que,se aumentasse constantemen*
te o rendimento por hectare a
Polônia ficaria em condições,
durante o próximo quinquê-nio, de atender, apenas com a
produção nacional, às suasnecessidades de cereais.
Ochab fêz cm seguida um
apelo em beneficio do aumen*
to do número de cooperativas
agrícolas de produção nos
quais o rendimento por hec*
tare é superior ao rendimen-
to das empresas agrícolas pri*
vadas. Acrescentou que já
fora realizado grande esforço
nesse domínio e que a Polônia
tinha presentemente 10.000
cooperativas agrícolas reunin*
do aproximadamente 200.000
famílias. Esclareceu que nes*
sas cooperativas o rendimen*
to por hectare era quatro vê-
zes superior ao das empresas
iprivadas.

Concluiu Ochab anunciando
que o governo e o partido es*
tavam dispostos n auxilar os
camponeses voluntários nes*
sassas cooperativas e a con*
ceder-lhes todas as facilidades.

Deverá entrar cm vigor,
dentro dc poucos dias. a novatabela dc tarifas taxlmótrlcas.
A vigência da nova abola ira*
rá um problema para os mo*toristasque trabalham para os
garnglstas 0u prorlctários dc
vários carros, ganhando & ra-

, zão dc quilômero rodado: o
! aumento da taxa que atual»

menu» pagam.
Antes da nova tabela taximé*

trien, dos 5 cruzeiros que co-
bravam dos passageiros

Justa reivindicação que .será levantada em
assembléia no sindicato — Contrato de aluguel

com os proprietários dos carros

por
quilômetro rodado, os moto- i tarifas

listas pagavam dc CrS 3,000
a Cr$ 3,50 ao proprietário do
carro. Agora, com a nova ta*
bela, os proprietários dos car-
ros querem cobrar nos moto*
ristas nada menos dc CrS ..
4,50 por quilômetro rodado.
Dessa forma, embolsarão n
parte do leão do aumento das

Contra a descabida preten*
são dos garaglstas e proprie-

gasolina c conservação verifi
ca*sc que, ao fim do mes, cada
carro rende ao proprietarb
mais de 2U mil cruzeiros men-
sais- Um pequeno garagistu.
com uma dúzia dc canos, fA*
cllmcntc obterá 200 mil cru*

tários de táxis os motoristas l zeiros mensais dc lucro li

USINA 0E 0UTEIR0

Vitoriosos os Trabalhadores na
Luta Pelo Novo Salário-Mínimo
íííía 

™oda,idade de exploração nas usinas: os empreiteiros — Tra-balho de matar e mal remunerado — 4 trabalhadores deixaram decomparecer ao serviço porque nada tinham para comer — Também oslavradores queixam-se dos calotes da Usina do Outeiro
(Última de uma série de reportagens)

Além da promessa de quetodos os atrasados seriam pa-
gos dentro de 30 dias, os tra.
balhadores da Usina do Outei-
ro obtiveram importante vitó-
ria na luta pelo imediato pa-
gamento do salário-mlnimo.
No dia 20 de agosto último
corria nos locais de trabalho,
o boato de que não seria Pago
o novo salárlo-minimo de ....
3.500 cruzeiros. Uma comissão
de 40 operários foi por Isso ao
escritório interpelar o Sr. LoU-
reiro, gerente da Usina.

— Como é? Sái ou não sái
o salário-minlmo? Pergunta-
ram.

Depois da Fusão das Caixas
Até a Farmácia Desapareceu

ÍJo posto do SAMDU, os segurados esperam hoías e horas nas filas e não são atendidos *¦Concedem internamente as «gestantes», um n,és após o parto # Não há chapas para Raio X
(Reportagem de MAURàíJIO DE ALMEIDA — Quarta de uma série)

Vamosjioje narrar o quo se.passa no posto médico da Caixa do as declarações de um dos

I

ünica, no Distrito Federal, localizado à rua do Matoso, número
96 ,junto à Praça da Bandeira. Neste local funciona o posto do
Serviço do Assistncia Médica Domiciliar Urgente (S. A. M. D.V.) onde são atendidos os segurados da Caixa Ünlca. Já. tive-
mos oportunidade, e nâo faz muito tempo, de falar da precária•atuação em que se encontra.

Mas acontece que tal especia-
lista não existe no posto, ou
entSo já passou da hora e êle
não mais atende. E o segura-
do da Caixa ünica que passou
todo o dia em. pé, sem comer,
nada conseguiu.

Màs isto ainda não é nada.
O pior foi o fato que nos nar-
rou um trabalhador da Light.
Sua mulher encontrava-se em
vésperas de dar a luz. Solici-
tou então sua internação. Pás-
saram-se os dias, a criança nas-
ceu, e somente um mês de-
pois do nascimento, ê que veio
a resposta do pedido.— A vaga que arranjaram,
só se fôr para meu próximo
filho — disse o trabalhador da
Light ao repórter.

A FALTA DE
MEDICAMENTOS

Mas não pára as irregula-
ridades. A falta de medica-
mentos é constante. Quando
da visita do repórter àquela
repartição, há vários dias es-
tavam em falta os fumes pa

TRISTE TRAJETÓRIA
A trajetória de um segun-

do naquele posto, o único pa*
ra atender dezenas de milha*
res de necessitados, não é ape*
fias triste. E' também" desgra-
çado e revoltante. Ó repórter
presenciou o seguinte fato: um
grande f*rupo, composto de ho*
mens e mulheres, algumas
grávidas, aglomerava-se nos
corredores desde às 8 hs. da
manhã. Já eram 16 horas. En-
contravam-sD ali, portanto, há
8 horas, sem fazer sequer
uma refeição. Esperavam ser

.„„ atendidos. Estava ali apenas
uma pequena parcela dos que
chegaram pela manhã. Gran-
«te parte já havia desistido.

FALA DE MÉDICOS
Como declararam a reporto-

gem os segurados, o que oca-
alona a constante demora pa-
ra • que sejam atendidos é a
falta de funcionários, principal-
mente de médicos. Muitas ve-
aes óhega a vez do segurado
flije necessita fazer um exame

funcionários, faltam os mate-
riais fundamentais para o tra-
balho, durante dez e até mais
de vinte dias.

O descontentamento entre os
próprios funcionários da Cai-
xa, naquele posto é grande.
Obrigados a trabalhar sem o
material imprescindível suafs
tarefas tornam-se um, verda-
deiro sacrifício e são obriga-
dos a fazer milagres.

A FARMÁCIA
DESAPARECEU

A farmácia que funcionava nha a adoecer.

com regularidade, antes da íu-
são fechou, desapareceu. Era
na farmácia da CAP que os
segurados adquiriam os medi-
camentos com descontos e ti-
nha ainda a compra facilita-
da pelo pagamento. Mas esta
cerrou as portas, ou melhor, a
fusão fêz com que ela «desa-
parecesse».

Com um serviço médico mi-
serável, deficiente, e ainda sem
a farmácia, desgraçada é a si-
tuaçao do segurado da Caixa
Ünica que por infelicidade ve-

— Com vocês não têm jeito— respondfiu Loureiro.
Isso foi mais oU menos ás 8

horas da manhã. Uma hora
mais tarde todos já estavam
formados em frente ao escri-
tório, entregando suas cartel-
ras a fim de ser assinado o
salário de 3.500 cruzeiros.

OS EMPREITEIROS
Uma nova modalidade de

exploração que está se tornan-
do muito, comum nas usinas
de Campos e principalmente
na Outeiro é o caso dos em-
preiteiros. Os usineiros con-
tratam turmas de 10 a 20 pes-
soas: homens, mulheres e
também crianças, t uma for-
ma indireta de contratar em-
pregados. O empreiteiro res-
ponsável pelas turmas é que
tem a responsabilidade direta
com os trabalhadores, os quais
não têm direito a nada, à ex-
ceção do miserável salário.

O preço das empreitadas é
feito pelos fazendeiros e usi-
neiros. É um trabalho duro,
pesado, de matar e mal remu-
nerado.

PASSAM FOME
Para se ter uma idéia da

brutal exploração a que suo
submetidos os que trabalham
com empreiteiros vejamos os
seguintes fatos: no dia 19 de
agosto 4 trabalhadores de uma
das turmas deixaram de com-
parecer ao trabalho porque
nada tinham em casa para co-
mer. O ritimo de trabalho é

daí para pior: em 8 horas 12
homens cortam de 26 a 28 to-
neladas de cana para ganhar
o miserável salário de 75 a 80
cruzeiros; de 25 a 30 cruzeiros
ganham as mulheres e os me-
nòrès.

Os trabalhadores reclamam
com os empreiteiros que o sa*
lário é pouco e que eles têm
direito e precisam de ganhar
o salário-minlmo de 3.500 cru-
zeiros. Em resposta os emprei-
teiros dizem que os responsa-
veis são os fazendeiros. Não
pagam um preço justo e além
disso roubam no peso.

Na usina do Outeiro existe
ainda o pessoal chamado de"ponto extra". Silo os assala*
riados não fixados na usina.
Trabalham sem direito algum.
Recebem apenas 100 cruzeiros
por dia, sendo portanto lesa-
dos em 16,67 cruzeiros diários,
uma vez que o salário-míni-
mo é de 116,67 cruzeiros.

As reclamações contra a
Usina do Outeiro se avolumam
e partem de todos, inclusive
dos lavradores que fornecem
cana para à mesma. Êste ano
muitos deixaram de fornecer
cana para a Outeiro e vende-
ram à Usina de Sapucaia.

Afirmam eles ter que traba-
lhar quase dia e noite para
conseguirem seus produtos.
Vendem depois para, a usina
e ficam o ano inteiro esperan-
do para receber o dinheiro.

com o m*ktiei> da ortopedia, cá chapas ae Raio X. Segun*

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüênciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher, [rritabilidàde, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta po-y.ilai
CLÍNICA DO DK. SANTOS DIAS

HOKAKHI: Diariamente, das 14 às 16 h.nvs.
EUA SAO JOSÉ, 50 — 9* ANDAK —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 82-6230

4 HORAS SEM RECEBER
OUALOÜER MEDICAÇÃO

Uma comissão de trabalha- os colegas da vítima decidiramdores veio a nossa sucursal | removê-lo para o Hospital San-denunciar o tratamento absur-
do que é dispensado ao povono Hospital Antônio Pedro, de
Niterói.

Disseram aqueles trabalha-
dores que um colega seu, Ma

ta Cruz, tendo ainda assim que
pagarem ao H. A. P. Cr$ 100,00
pela remoção.

A mãe do trabalhador aciden-
dentado, abalada com o fato, e
sofrendo do coração, sentiu-se

que trabalham a quilômetroc s t ft o levantando enérgica
campanha de protesto. Pedi*
rão ao Sindicato que convo*
que uma assembléia para tra-
tar do assunto, com a máxima
urgência possível.

ELEVADOS LUC310S

Estão os motoristas dispôs*
tos a nfto pagar mais que 4
cruzeiros por quilômetro, de
dia ou à noite, aos garagistasc proprietários de táxis. A
taxa de quatro cruzeiros jádeixaria aos donos de carros
elevados lucros. Senã0 veja*
mos: cada auomóvel roda, dia
e noite, em média 200 quilo-metros. Embora o motorista
só receba sua parte nos quilo*metros em que trafega lotado
(pagando o retorno quandonfto pega passageiro na vol*
ta), é obrigado a pagar os 200
quilômetros ao proprietário do
veículo que receberá assim, à
base de 4 cruzeiros, nada me-
nos de 800 cruzeiros por dia.
Deduzindo-se daí a despesa
máxima de 100 cruzeiros com

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
00MPRE NO BALCÃO

DA FAMKA
AMftURY vende diretamente. Ca-ml* listrada de colarinho em
5.UE*5££„tr,collne última modaCri 330,00. Camisas brancas decambraia Nova América Cr$160,00. BlusOes de albene Cr*s160,00. Nfto perca a oportunlda-de. Rua da Alfândega, 318 —
1.» andar. Rua Vinte de Abril,7 loja, Atendemos pelo Reembôl-so.
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PREÇOS DE

aniversário!!!...

quldo.
Os cálculos acima íoram íci*

tos à base dos 4 cruzeiros qu -
os motoristas concordam p».
gar. Pois bem; os proprlcti.
rios dc carros ainda acham
que inso é pouco...
CONTRATO DE ALUGUEL

A fixação da taxa de 4 cru
zeiros não é entretanto a útil*
ca reivindicação dos quilome-
tristas. Talvez o leitor nãu
compreenda porque, não raro*
mente, um motorista recusam
levar passageiros aos subúi*
blos ou grandes distâncias. E"
porque, sc não conseguir passageiros na volta, êle terá pri-
juizo. Vejamos numericamente,
exemplificando com uma «cor*
bandeira) 0 A R F FK
rida» dc 8 quilômetros, que su-
rá cobrada ao passageiro & ra*
zão de 45 cruzeiros (5 de cai.t
quilômetro e 5 da bandeira-..i
Dos 45 cruzeiros, o motorií.í.i
tem de pagar Cr$ 28,00 ao gragisto ou dono do carro. 1-.
ca-lhe um «lucro» de 17 cruzo,
ros; Se voltar ao ponto vazii.,
pelos 8 quilômetros da vo.ia
pagará mais 28 cruzeiros i:o
proprietário do veiculo. Em rc-
sumo: pagará 11 cruzeiros dc-
seu bolso e perderá um tem-
po precioso, durante o qual poderia ser solicitado a fazer pi'
quenas corridas, mais rendo
sas. ¦ . i ¦

, O não pagamento dos quilometros rodados no «retorno,
embora sendo de dificil solv
ção técnica, é assim outra rei
vindicação dos «quilômetros?
Por isso já se esboça entre élci-
um movimento no sentido dr.
instituição de um «contrato d'
aluguel» com os proprietáriode carros, no qual ficariam dr
tinidas suas relações bem co
mo a taxa' a ser paga por quilômetro rodado. <

Ií
!i

I Sapatos para homem
De Cr$ 212,00 por ....... Cr$

Cr$ 268,00 por  Cr$
Cr$ 492,00 por
Cr$ 700,00 por
Cr$ 350,00 por

• •••••
• ••••••

Cr$
Cr$
Cr$

Sapatos para senhora

De Cr$ 52,00 por  Cr$
Cr$ 106,00 por
Cr$ 159,00 por

• ••••••
• a • a;•:•:•!

noel Cota, sofreu um acidente; mal, tendo sido chamada uma
fraturando o crânio. Levado
para aquele nosocômio a víti-
ma ficou 4 horas sem receber
qualquer medicação, alegando
que estava o trabalhador em-
briagado .quando na verdade
estava com o cérebro abalado
pelo choque.

Cerca de 20 colegas que
acompanhavam Manoel protes-
taram, exigindo imediatamon-
te socorro para o mesmo, o
que só foi feito horas depois.

Revoltados com o descalabro
reinante no Antônio Pedro,

ambulância do Hospital Antô-
nio Pedro a sua residência. O
médico sem maiores exames
ou indicar qualquer remédio li-
mitou-se a dizer que ela dei-
xasse de falar muito que fica-
ria boa.

A fim de manifestarem a sua
indignação por esses fatos, co-
legas seus vieram a IMPREN-

SA POPULAR, e participaram
que estão organizando uma lis-
ta para auxiliar o trabalhador
acidentado. (Da Sucursal de Ni-
teróij,

Cr$
Cr$

Cr$ 212,00 por  Cr$

165,00
195,00
350,00
380,00
275,00

40,00
80,00

120,00
180,00

Sapataria Cintra
£ a mate ÜAMAMADA é» Me

Av. Gomes Freire, fM

I
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CONTAGIOSO
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í 'evado a efeito o primeiro cole-

ii--» «ti tiemana; nuinia-fclni.
Individual ¦• M*xta*feira o apron
lo.

findkM »|«* h»vrr* wm» •wu*'»
atitr-»^, aa *«>». * iftcBüry»

¦da.

JADIR X 8KRVI140

IU ík*;» P«Mii» tttmWj J-s4*r
jo Smitut »l»ip»i»*»*.» it paiiKAn
?«m tltifl* i«8r «fto. r**wfí*
O^^nodo a.* »!«Kôf* »$« ler

\etOm itamito, >4 ansf**1- ^.«ij'«?•¦?r ü eriwabçao *» twa «}»»!* •
jpa

Jid,r o SFfvíljí» »*» í«jHH'al#fii
| íífní^j.menie, vindo isnbaí. tu
I muito u>m|»í>. ienui*4»í efeu*
iVftMe no fii*iíio, No eman,.*,
|í»*»i»u»jn füj^, fm qu»? Scrvfli»
«s'4rK«í mífhor # vko-vwta. Uí»
Jli{*«.m«*tHft Jsdtr atust»?.»? maw

s**<?igwro. ponHn o *K*.nsurH» es
ffwa Ibarra!© nos itrüi.»*. da «*
man*..

JilUITA AXÍMAÇAO

O 8JT,hi<?nie na Gávea * dr%
mal* oiimuia». embera |*e«c §4*
bre os ombros <Ja rap*»/iatta irt*¦ransprâ a re*jsonfahíltí!..*le il*
quairo «ci.Usk.ís-. «e-guldot.

Solldi nâo perderá tempo e
envidar.» i.• ¦'.*¦¦ seus .-.;•.:-.. a
-':;-. «le preparar bem o quadro

J£ SSf^lí Síí «TlSTv m5*0, íf0* * C0"^*!^* VWri. mlúseiút do quadro

óleo. Seu inicio deixou (alia Ira
pftstlo no pública Foi corrido,
bem disputado e apresentou Inte-
reuantes alternativas. A* duas
equipes se rçvcsaram no domínio
das ações. trct<»ndo ataques entu*
ilastlcos. Depois, coa o aproveita*
mento pelo Fluminense de duas
oportunidades, o prcllo sofreu brus*
ca queda no seu ritmo lnlci.il. O
Bangu se desarvorou e o clube das
Laraiilclras mesmo um pouco aco*
modado, assumiu o controle abso-
luto do prtHio e chegou nte a
noleada de 5x0. Vitória iusta do
Plumlncnsc. cu|os altos números, t"digno 

que se frise, foram mais
produto das falhas do Bangu do
que propriamente conseqüência de
uma grande cxiblçüo do quadro de
Pirilo.

DETALHES TÉCNICOS

Local — MaracanS: ]uiz —
A-nllcnr Ferreira; Renda; Cr$
310.680.30.

Fluminense: Castilho; Caca
Pinheiro; Jair, Góvis e
.Converti. Léo, Valdo, Jair II"Escurlnho.

Bangu: Nadlnho; Décio I e Dar-
cl; Maneca, 2.ozlmo e Nilton; Ca-

lazans, Hllton, Zizinho, Wilson e
Nivio.

Primeiro tempo: Fluminense 1x0,
íol de Valdo; segunda tempo: Flu-

venls: Bangu -1x2.

MADUREIRA X BOTAFOGO
Em Conselheiro Galvão. mesmo

atuando um pouco complicado na
ofensiva, o Botafogo passou bem
pelo Madureira, cuja atua.ao íol
bem superior a da última rodada.
Os ulvi-negros exerceram severo
domínio em campo c tivessem seus
atacantes demonstrado melhor pon-tarla. o marcador fatalmente teria
se mostrado mais cl.lstlco. Vitória,
pois, transqulla dos comandados
de Zc:i Moreira.

DETALHES TÉCNICOS

Local ~• Conselheiro GalvSo;
Juiz — Gama Malchcr; Renda —
CrS 98.691.00.

Madureira: Eli; Bitum c Sal-
vador; Joccllno. Apcl c Dido;
Tlüo. Machado, Nelson, Alainc, c
Osvaldo.

Botafogo: Amauri; O. Maia. To-
me c Nilton Santos: Bob e Baucr;

/Neivaldo. Dldl. Wilson Moreira,
Paulo- Paullnho c Híll°-

Primeiro tempo — Botafogo 2x0,
tentos dc Didi c Paulinho; segundo
tempo — Botafogo 2x0.

Aspirantes — Empntc dc 2x2;
Juvenis —• Empate dc 2x2.

OUTROS JOGOS
Sábado à tarde, no MaracanS, o• América goleou o Bonsucesso por

(2). Washington e Romeiro foram
OS ¦.'¦!.¦.!.!¦¦:.¦¦.

Ainda no • '. i<!,. a noite, o
Flam-ngo impunha sema goleadano Canto do Rio. que amargou
um marcador de 5x0. O Flamengo
atuou com desenvoltura, enquanto
os cantorienses voltaram a decrp-
cionar. Os tentos di partida foram
assinalados por Paullnho (3). joelc Henrique. O Canto do Rio per-deu o zagueiro Elclo nn primeiraetapa (contundido) e Duque nafase final (expulso por |ôgo vlo-
lento).

Na quarta-feira & noite a roda-da. as equipes do S3o Crlstóv.lo
e dn Poríugttfsa empataram semabertura dc contagem. O detalhe
curioso é que o zagueiro Ivan. do
Sfio Crlstóvfio. desperdiçou ditas
penalidades máxfiztas.

Sexta-feira íi tarde, cm S.lo
fanuírio. o Vasco dn Gama co-Iheit cômodo triunfo sôbrc o Oia-ria. pela contagem de 4x1.

BRASIL 3X0 ISRAEL
PARIS. 10 (FP) — O Brasil

venceu Israel por 3x0 — 1S5,
15-3 c 152 — Na chave te*
::-..:..:. i dc .-:.. ¦ ü:. .;... do
Qtmpconato Mundial dc Voll*
boi.

Na chave final feminina, a
Alemanha Oriental venceu os
Estados Unidos por 3x1 —
1512, 16*14. 7-13 e 15-10 -ca
China derrotou a Coréia do
Norte por 3x0 — 1614, 15-10
c 1512;

Na chave n» 1 dc classifica-
çflo masculina, a Coréia do
Norte venceu a Bélgica por
3x2 - 1315, 10-15, 15-3, 15-8
c 15*4;

Nn chave tle classiflcaç.lo fe»
minin.i, n Áustria venceu Lu-
xcmhurpo por 3x0 — 15-3,
159» o 15-12.

SELEÇÃO DA RODADA
O* jojjsilorri. qon maU n i\e*tw*rom m ,é.

ttma r »trs.li, r.-iiiiKt. ., f.(H»u»i.-.iit a iwijuifltt» ul*
tçàtí ét •»• ui.iti..; « aiI.IIi.i 11'huiiiti<-!••.<- i; ('.-.«tliulm
(Vasco) è ffnhHro (ftendÉÍMS)i |ia«er (Itotafo-
RO), (To-U il litmin.-.iir, ,- .I„M!;,., (Pbitt^-...);
Joel (rtemtiifíaí.IStkJi (Hotafofio), VaWo (FUtmi.
««tw), Voitor (Vwm) e Romeira (,%iwéH«i).

Pela «.ua -...í. rl-s atttacâo no ]»*.:¦- rm t}«e o
**•« flulj* tKlIrtMíí' eom o M.i.tur. ir.., o mMIo t»la*
fogupttiijí. Batier potlr» irr .i,-.«> -.:.. o . r.vj.i - tta ro*
dada. Ntapém o ittj*-r-tt pm tértilcsa e veltimi* «If
rho.

Ferreira Contra o São Cristóvão
Prepara-fM» o América para a peleja contra

os alvos
Mefmo perdendo ««««le.

n,»!«!*» s Ihleranea. o <r- ¦»¦!*-*
ruhrj v«w mantendo wnn ua»
jetAila attl eeno ponio re?s«-
Ur, que o «edeneía e*nno um
dos mais sérios candidatos »o
tllub miximo do pptjcnlc
rsmtx-snato.

F1.HREIRA EM AÇÃO
DcpoU de abater espeta-

GOLEADA
DO F. C DO PORTO
LISBOA. 9 (FP) — 1:* i *

tado da primeira «rmlada do
eanipeonato de futebol dc Por
tugab:

Dclencnses do Lisboa e At>é»
tico (Lisboa). 4 x 2; Sportlng
(Caldas) e Oriental -I.i--- .--.
4x2: Cuí (Lisboa), e Vitoria
(.Setúbal). 3 x 1: F. C. do Perto
e Darrcircnsc ("-Isboal. 4 x C;
Sportlng (Torres Vcdras). o
.Sportlng (Covllhü), 4 x 2; Bct.*
fica (I.i* c Lusitano ¦'¦'¦-¦
ra). 2 x L

O jogo entre o Sportlng dc
Lisboa e o Acadêmico dc < *¦ -i.**
bra será disputado i.-r<- • '•¦ r.i
A noite, porque a equipe do Aci»
démlco .'.òmente nmanhfl renre.-t»
sara ds sua viagem & África.

cul»rmrate o ltoiww«ts*o. e#
r-ubw prellaríio no préxím*»
diwningo CwftUí» o Sâo Criítô-
vao.

O t.vníi,j Plácido, lendo
em vista quo todo adversário
i perigo'0. nlo e»tá se tí-í-
r-i,.!»ní<*. Tanto ò assim, que
Ferreira, ausente do e:njtinto
americano ra p*l^|a dc s*>m*
do ultimo, tem o seu reapetre-
cimento certo frente no* c*:le-
tes e formará na vanguarda
de Campas »Sale*, que est .irá
em a**5-> contra a defesa alva.

L**-"-*-..'. - o» Alarcon, ambas
ausentes do - •*»:: - : <> pas-
saio. também reaparecerão.

Hoje ns rubros treinarão In-
dlvldunl e -¦'-.:¦. ,'¦¦.¦-.:>
em conjunto.

¦¦!<

^màmj\9 E£Vhl.9*^1 1

RH m^m ^«joc^*.- * mm^Ê m^L^mm.- *" * 'fi^l^K^H

.Ij^jB^;.^?'1-'^;''''*' ^H j^^' ¦>¦*** '*"' -^-^ £

Edson Assina
Hoje

O zagueiro Edson, ex-defen-
sor do Bangu. assinará con-
trato hoje com o Flamengo
pelo prazo dc seis meses. O
jogador receberá 15 mil cru-
zeiros mensais.

COMPRE NO BALCÃO
DA FÁBRiCA

AM.UJKY vcmln tllrclnmrntr. Ca-mlsu llstrnilii .In colurlnli» rm mi-pcrlnr lricnlino Alllnui mo.Ii» Cr?-50,00. Camisiis lirancii.s <Ie rum-brnln. Novu América CrS 100,00.lüiiriiics do altl.'...*, CrS 100,00. Nilo
perca a oportunldmlc. Rua ila Al-filnilcpi. 318 _ i.o Anilnr « Ittia>lnto de «Vlirll. 7 lnjn. Atendemos |pelo Ilccmbôl.so. 1

PARIS, 10 (FP) — Campco»
nato mundial de voleibol, cha-
ve final masculina: Tchccos»
lováqtiia venceu a Hungria,
por 15-5, 15-9 e 15*6. A Ruma-
nia venceu a IiiRusIávia, por15-6, 10-15, 12-15, 15-12 c 16-12.

Na chave dc classificação
n.' 1, masculinas: O Brasil

Nova Goleada do Juventude
llliiill^- ^^^^I^BISI^**'**^»-^*^^^

m> :Mm\mW&iÊmÊmÉ^^Ê^ ¦

^¦«»M«y ¦a^*7'lmiJÊ$mê
pliil^^HsMMppi
^•p*í-'^jMffi*Í^|3Braps.m§gs^

»TpBBCTffi»jjjS§--<^r^

GOLEADA DO CAMPO GRANDE
Foi disputada na tarde de

anteontem mais uma etapa do
campeonato do Departamento
Autônomo nesta sua fase de
classificação. Entre as pele-
jas disputadas, dois resulta-
dos merecem registro especial:
a sensacional goleada do Cam-
po Grande (6 x 2) sobre o
Oriente e 0 surpreendente em-
pate do Atllia com o Cocotá
pela contagem de 2 x 2.

Resultados gerais: Campo
Grande 6 x Oriente 2 (aspi*

i rantes: C Grande 4x1); Sam*
paio 2 x C«inadá 2 (aspirantes:

, , Jogando diante do Cqntagalo F. O., na tarde de anteon-tem, o Juventude, de Ipanema, voltou a vencer por goleadarepetindo proezas anteriores.. Desta feita, o. Juventude ganhoude -) x 0, tendo consignado ós seus tentos, Armando (S), Lulae Antônio. Ainda frente ao Cantagalo o Juventude colheumais duas vitórias: Aspirantes B x 2; e juvenis 3 x 0. o clubevitorioso participou do encontro principal, com a seguinteoonsíiítMçáo: Massa; Chico e Zéca; Hélio, Tito e Norival; An-tònio, jftrmantío, j4rí«r, Zé e Lula. Na foto, o quadro princi-pai âo Juventude.

SUBURBAS.0

Tchecoslováquia Lidera o Certame
venceu a Itália, por 15-7, 10-5,
15-13 e 15-5. A Holanda ven»
cou a Bélgica, por 15-11, 15-8 e
15-10.

Classificação, termin.ada a
sexta rodada, chave final fe-
mininas Thccolosváquia, . 13
pontos; Rússia, 12; Bulgária,
12; Rumánin, 11; Polônia; 10;
Alemanha Oriental 0; Estados
Unidos, 8; Coréia e China, V;
Holanda, 7.

Chave de classificação, mas»
culinas: Brasil, 6 jogos, 6 ga-
nhos, 12 pontos; Itália, Ale»
manha Oriental e Holanda 11;
Portugal, 10; Israel, 8; Coréia,
Bélgica e Cuba, 7; Áustria, 6.

Classificação da chave final,
masculinas: Tchecoslováquia,
32 pontos; URSS 11; Polônia,
Bulgária e Rumânia, 10; Esta-
dos Unidos, 9, França, 8; lu-
goslávia e Hungria, 7; China, 6.

Sampaio 5x0); Nacional 6 x
Oití 2 (aspirantes: empate do
2x2); Atilia 2 x Cocotá 2
(aspirantes: Atilia 3x1); 1.'
de Mai0 4 x Rui Barbosa 1
(aspirantes: 1.» de Maio 5x1).

Empatou o Líder
Um empate de zero a zero

foi o resultado final do aml-s»
toso disputado pelo Vasco da
Gama com a AssoclaçAo
Olímpica dc Lavras anteon»
tem na cliladc dc Lavras.

A equipe cruzmaltlna Inlcl*
ou o cotejo com a sua for*
maçTio titular, alterandoa
quase <;-.:• completamente
para a etapa final. Apenn3
Paulinho c Laerte jogara mos
90 minutos.

Os vancainos estudam ago-
ra umo proposta para realizar
uma exibição em Juiz de Fo»
ra, a qual poderá vir a ser
disputada quinta-feira h noite.

Tdt, pfexnfa impmtímliitl /¦.,.'... /..,

Tele Reaparecerá no Fia x Flu
Também Altair participará dos treinos dcsttf

semana
«Jt-tuJo tomadas para o }»\:a do
domingo. A principal delas 4
colocar novamente Tclô em
ação. O «!..*.|4j. participara dot
onsalos desta ¦¦...-.:> o asso*
gura»sc que reaparecerá con*
ira o trl-campclo.

Tamhí-m Altair retornara
aoa treinos, port-m. dado a sa*
gura aiiinç..o de Paulo contra
O i-i.;"-. a f-.•:..-,. ...«:.., trl*

Estão ot, tricolores cufóricoi
com o ícnsaclanal triunfo co»
Ihido frente ao Uangú.

Agora volta-se a atcnçAo do
Fluminense para o cotôjo con*
tra o Flamengo, o Fia x Fin.
clássico das multldOcs, quo £
sempre uma atração para o tor»
cedor carioca.

VOLTA TELÊ
color !¦...¦• soírcn*! modlfleaç0«*a

O Fluminense nâo se ttocu!» para. o prí-ho contra o Flamen-
dará do treinamento de sua go.
cquipt' para o cotfjo contra ot o primeiro coletivo dos trl-Mamcnco. t ¦ colores será realizado amanhã»,

Providencias várias est Ao I pc Li* manha.

NfIMEROS Ü0 CAMPEONATO
A colocaçáo dos clubes por 8' —• C. do ülo .

pontos perdidos 6 a seguinte: 0» — Portuguesa
V — Vasco  1 P.P. 10*- :-:

2* — América c
Flamengo  2 P.P.

3» — Fluminense .. 3 P.P.
4» — Botafogo .... 4 P.P.

5» — Bangu  4 P.P.
6" — Bonsucesso o

Olaria  9 P.P.
7' — S. Cristóvão »• 10 P.P.

Esporte nos Clubes da Light
Foi a seguinte a co*ocaç«.o final dos concorrentes ao Cam

peonato de Futebol do Centro Metropolitano de Desporto do
Grupo Carris, Energia, Gás c Telefones: Campeão: Gás, com 0
ponto perdido; vicc-campcAo: Telefônica, com 3 pontos percll'
dos; 3.') Tração e Força e Luz, com 5 pontos perdidos; 4.») Frei
Caneca, com 9 pontos perdidos; 5') Carrls Tráfego, com 10 pon
tos perdidos; 6.») Cascadtira, com 11 pontos perdidos; 7.") Tr.1
íego, com 13 pontos perdidos; S.') Jardi mBotânico, com 16 pon
tos perdidos; 9.') Carris Penha, com 18 pontos perdidos.- .-

TÊNIS DE MESA ,-»•--

MÉDICOS

S. P
Leal 3*

I ..... .. 1
1 OTÁRIA ütoÈPÊI^ÊNfeiA |

P
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PREÇO: CR$ 200,00 | í
I WÜA ©O CARSfO, 38 — SOBRADO II f.

EM HONÓRIO GURGEL

Vila 3 x Expressinho 2.

EM CORDOVIL

R. 3 x Engenheiro

EM INHAÚMA

A. A. Inhaúma
Sobrinho 1.

5 x Torres

OUTROS RESULTADOS

Eldorado 2 x Internacional
2.

Nova América 4 x Saúda-
de 2.

Guarani 3 x Rouil 0.
Acadêmico 5 x Bom Pas-

tor 2
Carioca 4 x Cinelândia 2.
Voluntários 5 x S. Marti-

nho 1".
Universal 2 x Aimoré 1.
Continental 4 x Palestra 0,

JuvesfEide de ipánána
Convidamos a comparecer

cm nossa redação o presiden-
te do Juventude de Ipanema, '
amanhã entre 17,30 e 18 ho- jhoras. O assunto é de intt»-
rêsse da agremiação, devendo
o citado drsportisía procurar
nosso companheiro K; Tim- jbeiro. 1

DB. ALCEDO COUTINHO - Terças, quintas e sábados,
das 14,30 às 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 - 3.v — s/ 302— tel.: 52-3315.

DB. ANTONIO JUSTINO PRESTES MENESES - CH-nica geral - Av. Vilo Peçanha, 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO - Clínica médica - Homeo-
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, tlau 16 às .» ho*ras. Tela.: Consultório: :3*3753 e res.: 25-5098, Rua Sete deSetembro, 210 — 1» andar.

DR. fJRANDOLO FONSECA - Segundas, quartas e se*tasleiras, das 14 às 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 — 3» and.sala 302 — te),: 52-3315.

A Diretoria do Centro proclamou o Força e Luz A. O., cam*.
peão do Torneio Initium de Tênis de Mesa e vice-campeâo oSu-
primentos A. Clube.

Individualmente, sagraram-se campeões de tênis de mesa os
amadores Arquimédes Agostini, Djalma F. Rodrigues e Alta»
miro Carvalho. , . ....;..,

OUTRAS NOTICIAS
DESISTÊNCIA — O Tração desistiu de disputar os restan»

tes jogos do Campeonato de Voleibol. . ..
•

CAMPEÕES — O Centro resolveu premiar os seguintes
atletas campeões de futebol: Antônio B. de Oliveira, Arnaldo
Lisboa, Délio F. Neto, Jorge Calábrio, Josué de Jesus Brás, Ma-
noel E. Faria, Aurélio Botelho, Pedro R. Filho, Hélio T. dos
Santos, Nelson J. Feijó, Manoel Salvador e Wilson de Oliveira.

o
VICE-CAMPEÕES — O Centro premiará também os se»

gulntes vice-campeões de futebol: Alberto Murras, Alberto S.
Arguelhas, Brasino Orlei, Demerval Claudino, Ivo de Souza,
João R. da Silva Filho, Joaquim D. Ferreira, Lavínio de Souza,
Ladircio S. Santos, Newton Ferreira, Tupinambá, Wllton Fa-
rias e Wilson A. de Oliveira.

11 P.F,
13 P.R.
14 P;P.

PRINCIPAIS ARTILHEIROS'
Valdo, Fluminense, 8 gola:

Valter, Vasco, G; Livinho, Vas.
co, llton, Bangu c Paulinho,'
Flamengo,5.
Goleiros menos vasados: Ainau»
ri, Botafogo, ,

Renda do campeonato: ,,..J•9.71G.527.70. t
Jogo de maior rentla: Vasco

x América, com Cr$ ,1
1^77.744,50.

TAÇA EFICIÊNCIA \
Fluminense, 110 pontos; Fia*

mengo, 109; América, 95; Vas-
co, 92; Botafogo, 85; Bangu,
81; Bonsucesso; 61; Olaria, 37;
Canto do Rio, 27; São Cristo*'
vão, 26; Madureira, 17, Poi*
tuguêsa.-l»}., ¦;
•ASPIRANTES E JUVENIS

'Na* categoria de. aspirante^•os-principais colocados sãos•"FlUffmibrtsc, 0; Flamengo, iç
jkW3£fâÍÍÚ 5 pontos perdidos.—Nos—juvenis: Flamengo
-Bangu-e América, 2; Vasco'^"gSriWá'perdidos.

; A PRÓXIMA RODADA 5
A oitava rodada do turno db:

campeonato carioca de 
'futebol]

compreende os seguintes joV:
gos: . .„¦•

Sábado — no Maracanã -ri
Vasco x Bonsucesso (à tardei
e Botafogo x Bangu (à noite)<cjj
Domingo — no Maracanã -j.
Fluminense x Flamengo; Amé.»
rica x São Cristóvão, em Cam-
pos Sales; Madureira x Por*,
túguêsà, em Conselheiro Gal.
vão; Olaria x Canto do Rio„l
em Bariri. «|,

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Prestações
a partir de Ci-5 220,00 mensais, sem juros. Marque visita,

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188 
'

Companhia de Expansão Territorial
«ílâ 33 anos só vende terras que valem oiiro».
Rua Visconde de Inhaúma, 134 — Salas 304-313.

;cof

DB. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Diagnós*tico e tratamento eletrocartliògrama — Diariamente das 9 às17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe*lho, 206 — Scíe Pontes — São Gonçalo — Tel.: 5763.

DR.
Alvim, J

LETELBA EOBBIGTJES DE BBITTÓ — Eua Álvaro
4 — 4.? andar, grupo 403 — tel. 52*4295.

Dr. SJNVA1 PALMEIRA -
sala 1.502 - telefone: 421133.

Av. Rio Branco, 106 — 15.',

RuaDU. CAJjHEIEOS BONFIM - Causas trabalhistas
São José, 50 grupo 1.408 - telefone: 22-7276.

DK. MILTON DE MORAES ISMEKY - DRA. NORM-Ín"
DE MORAES EMER?; advogados. — 'Causas trabalhistas— Cíveis — Criminais — Direito de Fãhiíüa — inventário.
Bua da Quitanda; 30, 8." aníhr, sala 812. Edil. Santo Ângelo.
Tetòòtie: 22-õ8í'J. i;as 17 às I!) horas de segunda a sexta-feira.

....

i ^% mwm> W "]:¦
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Vitórias da Riffltânhi
Poíênía e Ghina

PARIS, 10 (FP) -* Result*;
dos do Campeonato Mundial'
de Volibol:

Chave final feminina:
Rumânia, 3 x Tchecoslova".

quia, 2: 10-15, 11-15-, 15-6, 15-8,
e 15-13; , j,

Polônia, 3 x Holanda, 0: 15-ff,''
15-3 e 15-12;,- . ">\\

Chave feminina de olassllíí*
cação: \

França, 3 x Alemanha Oert
dental, 0: 154, 15-5 e 15-5; 0}Chave'final masculina: : m

China, 3 x Iugoslávia, "^f
15-9, 16-14, 6-15 e 15-9. /,

_^_ '¦ - . ¦-' -ifl

SOCIAIS

DR. MAIMO DUARTE -
Avcn:du ífirasniu Braga, 255.
fone: 22-2534.

Onusas cíveis e
S" andar. Grupo

criminais —
ÒSC - Tele-

DR. HEITOR IÍÜÍ.5ÍA FARIA - Jaasas -iveis conier-
ciais - Dirniiii di* família — inVtínfárib. Rua do Ouvidor,
Kiíi s/917 - r<>|.: 43-6475. - Horário: de 11 :«s 12 e de 16,30
ãls 18.30 horas.

* ^REVELAÇÕES - AÍÍPLIA.ÇÕES - MATÉRIA;!-FOTOGRÁFICO * CONSERTOS EM GEEAJV

:a SÂO MIGUEL
JChrgo dc S. Francisco, 23 * Sob. Sala t

ILEGÍVEL

. Aniversariaram no dia 5*
último* a Sra. Eudoxia LopesJ,
Machado o HUton Lopes Ma»,
chado, esposa e filho do. Sety
Aritônío Machado, industrial,
estabelecido em Volta Rede*-*»*
da. ,;|;
-¦ Completou mais uma ptüf'.

mavera no dia 9, dominfjrjty. *
passado, a Sra. Maria de Bej*. .
lem Oliveira Bahia, esposa djp
Sr.- Ezequiei Bahia, residentéí
em PaTada de Lucas.

m

eV

mm SEU FILHO,—• S0BS.ÍHH0

5 Plmpao Cr.? 150,00. Vc-Jtfdlnlios !
de Lingerle CrS 1S0.00. Vestldl-
illntius do álgudâo a CrS 100,00
o CrS 120,U(). ijfui preços especiais"
ite-AMAtillV. lian da Alfindéga,
31S— 1:> andar. Ilua Vinte de
Abril, 7 luju. Atendemo» pelo
BjjínnbOijSijV
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Telescópios Soviéticos Pesquisam o Planeta Marte
Robson: 5 Paises Opinarão
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Falsa a Escassez do fir ill£
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QUK REPRESENTA NA ARTE CHINESA AÔPWU W PBjrajl

Conservando Tradicional Betoa
Aproxima-se Cada Vez Mais ile Povo

Sit.tr*r itr uma «IrumaturfíU **<vuUr •
Kufriru gt*ml iti Uiini««»%a ir»)r»..rla: o
•«««HMHiMtu di* jtt-»H..a mh-UI <Ar Nio Há

intprnvi«*íti;i»r»i

TRAMA A COFAP HOMOLOGAR
IS QUATRO AUMENTOS

VITORIOSOS OS E.LCTRICISTAS:
1.900 CRUZEIROS DE AUMENTO

•.«*>.¦¦¦ It-IttTIIIW».'*!.**!*»» Wlll*"**-» ¦*¦ *\*

Sal, fósforo, cafezinho e mediu na ordem do dia da eomlasio de j
preços it O» dois primeiros sio considerados «aumentos iirecu- 
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ItfttPirt Ãt i||A$ t»l*rf«f».
w*ii-,*.. iftr»ti^. «íviíí.í.rí afie*
àj^pMifioi «tu *wr*n'*4*í>í»i**.
lí«*i*fliMfi»* |*ÍHÍ»H*-» # .**«•
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VIlTtKitTVPRS E
VITORIA*

tV*-.v.r,;»r-| ar- » «V;,.-ii t*«
r**t|utm, «?m f»»â í«?w»ç*«»,

MAIS 
quatro •umtatoi

'de preco* «mp>n.r*in *
em vta dt mt «pix*.v«4o« po*
U COFAP. «Unda no tlcconcr
4mu icn««M» Dote dtlftt tem
¦ua aprovação c-*«n*r4era4a eo»
mo «irreettiâvel* pela comi*.
•Oo «te preços, enquanto o*
outro* dote potkrlo ter aua

Em mcta-fidond» tteltiade
onrerii, no Departamento Na-
cional do Trabalho, oj ofieiaU.
eletricista» obtiveram uma aw
mento de 1.900 t-raitfco* aobre
os taláriot atusit. [Texto na
sexta página.)
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ARROZ MAIS CARO:

Não Há
e Sim Especulação

64 mil sacos de arroz gaúcho chegaram ontem ao Cais do Porto

APESAR 
da abundância do

arroz na praça do Rio
ito recebimento constante de-
inovas partidas, particular-

i mente do Rio Grande do Sul,

__S*i!__' _iJ__V' Krfr^^^r "la^VwJJMmm±

*•£. — «Os Caveiras do Mona*.
i Com êsse titulo assina-.

. rani os assaltantes dois bilhe-
: tes deixados para despistar

a policia. Trata-se dos «*ran*>
ters» que na madrugada 'de
domingo assaltaram um es-
critério no prédio situado na
Bua México, 21. Os ladrões,
manietaram e amordaçaram
um «boy» para consumar o
crime, mas íoram presos pou-
co depois. Ate parece coisa.
de «Gibi»...
-*y — Notícia procedente de

f Tóquio dá conta que o tu-
íão «Ema II», que sopra a su-
doeste do Japão, até agora

imatou 31 pessoas, íeriu.108,
jdestruiu 768 casas e avariou
¦1.337 outras.
«5^- — Deu entrada uirtoaa ao

.necrotério do Pronto So-
I corro o corpo de um liomem
de identidade «JeSrcraMiecida,

i ique foi esmagado entre 2 va-
ágões; na gare de D. Pedro D..
^ — Pela Z> vez em' poucas

s em a nas, contrabandis-
.tas tentaram passar o entor-
Ipecente conhecido como «ha-
ichlche» de uma para outra
margem do Golfo de Suez,
!após atravessar o Deserto do
Sinai. Dessa vez foram apre-
rendidos 700 quilos da droga.
j*jjy — Com a ópera «O Gua-' 

, rani», de Carlos Gotnes,.
tem inicio hoje, às 21 horas,'ra temporada lírica no Teatro
Municipal de Niterói.
l«jj|. — Instala-se hoje em Be-

lo Horizonte, com a cola-
iboràção do Centro de Estu-
Hos Cinematográficos de Mi-
nas Gerais, o I Festival de
Cinema da Cidade, com a• apresentação de filmes uni-
versais de real valor artisti-
co e documentários.
v^j- — O general Magalhães

Barata, governador do Es-
tado do Pará, adiou sua via-
gem à Capital Federal; deven-.
do embarcar somente ama-
nha.
-fc — Dentro de alguns dias

deverão chegar a Belém
do Pará cientistas de várias
nacionalidades, inclusive so»
viéticos, que, em comissüo,

. visitarão a Amazônia. Sabe-se
que são geógrafos qüe parti."
ciparam do Congresso de Geo-
grafia, no Rio,

C4-tfn*Ma-Aores do oamércio
desse cereal fizeram os pre-
ços do produto aumentar em
mais de CrS 120,00 por saca
de 60 quilos. Desde domingo
os armazéns e felras-Uvres
passaram.a cobrar aumentos
que oscilam'entre 1 a Cr$2,00
e anunciam, baseados em in-
formações dos atacadistas,
que novas' majorações serão
registradas. O arroz "blue ro-
se", por exemplo, que vinha
sendo vendido a Cr$ 12,50
passou a 14 e segundo os va-
rejlstas irá a 15 cruzeiros es-
ta semana.

Eerre<2ULÁçj*ro apenas

Falando na Altiraa reunião
da Associação Comercial, um
porta-voz do comércio ataca-
dista, Sr. Brtmet de Castro,
fêz o primeiro anúncio do au-

mento <k> arroz * o J*J*4*fkou
como decorrente da escassez
do produto nesta capital Ta],
porém, n&o é verdade. Os ar-
mazéns atacadistas estão
abarrotados do produto e
ainda ontam chegaram ao
Cais do Porto mais de 64 mil
sacos de arroz, de origem sul-
rlograndense. A partida cho-
ajada ao armasém 15 velo
consignada a diversas firmas,
sendo que 2 mil sacos vieram
para a COFAP e outras 2 mU
para o SAPS. Resta saber se
com a chegada dessas 64 mil
sacas «Se arroz os espaeula-
dores continuarão alegando
que ná escassez do produto.
Na realidade não há falta de
arroz e a COFAP há muito
deveria ter tabelado o pro-
duto para impedir manobras
como' essa que atualmente
tem como centro o arroz.

VEINDAVAL E GRANIZO
DOMINGO NA CIDADE

Desde 
aa primètraa hora»

da noite, de domingo, co-
meçou a fazer mau < tempo
no Distrito Federal. Por vol-
ta das'SI horas o tempo fe-
chou de uma vez, com for-
te pendaval acompanhado
de chuvas' por vezes bem in-
tensas e granizo em vários
bairros da. cidade, notada-
mente na zona da Leòpoldi-
na..'.

Em conseqüência' divertes
pequenos acidentes ocorre-
ram, causando prejuízos ma-
teriais, mas não havendo vi-
timas a lamentar.

Caiu a torre de um eleva-
dor de material no prédio
em construção na Rua Ba-
rão de Mesquita, HS, danifi-
candò o telhado do prédio
S5h, onde reside a cantora
Urica da Rádio Nacional Na-

tür ãe Melo Couto. O trúfe-
go forroviário sofreu consi-
derável perturbação, mülti-
plkando os habituais atra-
sos com descarrilamentos e
quedas de redes elétricas.
Na Praia do ArpoadorKuma
camioneta Wolkswagen, cha-
pa i-iS-79, foi arrastada cem
metros e atirada na areia.
Inúmeras patíarias «tão pu-
deram funcionar, por, inter-
rupções no fornecimento ¦ de
força (cabos partidos) e di-
versas árvores; foram; arran-
cadas, interrompendo- o trá-
fego durante várias horas.

O dia, ontem, transcorreu
normalmente, com o tempo
apenas instável. A previsão
para hoje, ainda acusa tem-
po instável, com chuvas, e
ventos do quadrante sul, mo-
derados. A temperatura con-
ritmará estável.

Entregue o Caso de Robson
à Ciência de Cinco Países

CENTROS 
- oftalmológicos ,

de cinco: paises já fo-
ram consultados acerca do
retlnoblastoma que consome
os olhos do menor Robson e
ameaça a sua' vida. Cópias do
laudo médico-e lâminas ml-
croscópicas com amostras re-
tiradas do olho direito, já ex-
tirpado, foram enviadas aos
Estados Unidos, Franca, In-

glàterra.e Suíça,-devendo as
primeiras respostas chegarem
ainda esta semana.

Segundo informa o moto-
rista Luís de Freitas, pai de
Robson, o pequeno* está pas-
sando bem, continua brlncan-
do, ignorando totalmente o
drama que se desenrola em
torno dele.

homologa<^o nrotclada por
maii uma iwtmiina. No pri»
m«iro caao catão o* autuem»»
do aal o <U caixa tto ífalorua
e no twgundo a m«Mu • o «a*
íezinho.

MAIS 96 CUNTAVOS
PARA O SAL

Ati-mlcndo ft aoUdiacfto do
Iiumuto Nacional do Sal, a
COFAP trama aurtumiar 36
centavoa noa precoa do tal
vendido no Rio. Aumento
maior sofrerá o produto na
capital paulista, para a qual
o INS solicitou uma majo-
raçüo de 56 centavos. Tam-
bem para PArto Alegre estft
previsto um aumento, que se»
rn de 38 centavos, por quilo,
caso a COFAP aprove o pro»
cesso altista.

FtJSFORO: MAIS
30 CENTAVOS

Outro aumento considerado
elrrecusAvcl» pcla COFAP 6

o «U mim de .c*.urui. A *tr
vitoriosa a tesa r*jiitui»ci&.
nitta do coronel Frederico
Mifutclo, o carioca vai pagar
mais 30 centavoa paio ttsfo»
ro, que pastaria, juatm, a 80
oeniavoa por calas,

«CAFEZINHO PODa,
SER LIDERADO

O Sindicato dos Pn>|iri«ta»
rio* de CaM* e Bares reuniu»
•se, ontem, para ttoUberar a
atlocA» dc uma medida viotoiv
ta no caso de a COFAP nfto
aprovar ainda esta semana a
libcraçfto dos preços do ca»
f.vinh» c média. Embora a
prcslcli-ncia daquele Argio te»
nha afirmado que tal medi-
da nno será concedida, nfio
sc pode confiar cm semelhan»
te declaração, principalmcn»
te sc levarmos cm conta as
promessas nfio cumpridas for»
mul.vl.is pelo coronel Mlndc»
lo nos casos do leite c do p&o.
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to do drama chinos no Sé»
culo XIII. Em certas épocas
do passado os historiadores
e cronistas menosprezavam

Não Houve 1'. Prêmio
No Festival de Veneza
Favorito um filme francês baseado em romance de Emile Zola ir
Os japoneses exaltam a solidariedade humana e ganham nm prêmio
WENF.ZA, 10 (Do enviado
" especial da «France

Press>' — Eis-a lista oficial
dos prêmios do Festival In-
ternacional de Cinema de Ve»
neza:

Prêmio de Interpretação íc-
minina: Maria Schell, em
«Gervaise» (França).

Prêmio de Interpretação
Masculina: Bourville, em «La
Traverse de Paris» (Fran-
ça.)

A margem dos prêmios oíi-
ciais, foram concedidos os
prêmios seguintes:

Prêmio da Fipresci (Fede»
ração Internacional da Im-

ÍTjB m _mÊÊB_
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filmes, deve ser um festival
de* qualidade, somente uma
obra< de-um .-valor excepclo-
nal podia ser coroada.

VENEZA, 10 (FP) — «Ger-
vais», de René Clement, en-
cerrou o Festival de Cinema
de Veneza, tendo obtido imen-
so sucesso.

O «cenário? íoi tirado dc
cAssomoir», de Zola, Reno
Clement explicou que, iiitittt-
lando seu filme do «Gcrvai-
so», tinha desejado marcar
sua intenção de centralizar a
ação sobre a heroina. Na opi-
nião geral, êle o conseguiu
magnificamente.

r.tmn.i atores vindos da pro-
vinda de Anhwel, em fins do
Sfiulu XVTII. As canções
dessa província, dc origem
camponesa, eram multo po-
pulares. Um pouco antes dc
seu aparecimento cm Pc»
quim, essas canções JA eram
conhecidas cm Yangchow,
então a mais próspera cida-

de do Yangtzê.
UMA SÍNTESE

A Influência predominante
dos ntores vindos de Anhwel
na ópera dc Pequim não im-
pede que ela represente, na
verdade, uma síntese do dra-
ma chinês. Em seu atual re-
pertórlo encontramos a in-
íluêncla de representações
que .ainda hoje são exibidas
em sua forma original.

RAZÃO DE SUCESSO
Entretanto, o principal mo-

tlvo do sucesso da ópera de
Pequim reside no fato dc
que ela aproximou o teatro

sob o foudalismo. Não podia
portanto livrar-se por com*

fti 
t.. da Influência feudal

Iii pouco tempo, sob o capl-
taliumo, apresentou formai
...iji.tMii m . cm Shangal,
afastando-se por vezes da
arte e da vida, submetendo
sc por vezes a um exagerado
íormalismo, desligado da
verdadeira existência.

Depois da libertação mui»
to sc tem feito para restau»
rar a ópera de Pequim, con»
servando-lhe a pureza origi*
nal, para livrá-la de aspec-
tos obscurantistas c sensua»
listas. Muita discussão tem
sido feita sobre todos os
seus problemas, artísticos e
técnicos. O teatro chinês
marcha por um caminho
que o aproximará ainda
mais do povo, sem prejuízo
(o que seria evidentemente
desnecessário) de sua tradi-
cional beleza. Mas não se
procura fazer improvisações
nesse trabalho.

E "Primavera" em Marte:
Com Evaporação Acelerada

Macia Schell, primeiro prêmio
de interpretação feminina

prensa Cinematográfica):
«Gervaise», de Rene Clement
(França);

«Calle Mayor», de Barden
(Espanha).

Prêmio Pasinetti (Prêmio
da Crítica Italiana): «Attack»,
de Robert Aldrich (Estados
Unidos).

Prêmio da-O.CI.C. (Office
Catholique Internacional du
Cinema): «Calabuig», de Luis
Garcia Berlanga (Espanha).

O Prêmio San Giorgio, atri-
buido este ano pela primei-
ra vez, e destinado a recom-
pensar um filftie que exalta a
«capacidade dos homens de
viveram a vida uns dos ou-
tros»: «Biruma no Tategoto»
(A Harpa Birmana), de Kon
Chikawa (Japão).

Menções a «Toreno», de
Carlos Velo (México); Callé
Mayor», de Barden (Espa-
nha); e «Império dei Sole»,
de Enrico Gras e Mario Fa-
veri (Itália).

SEM 1* PRÊMIO
VENEZA, 10 (FP) — Golpe

cinematográfico no festival
de Veneza: o júri do 17' Fes-
tival Internacional decidiu
não conceder este ano o Leão
de. Ouro, Grande Prêmio do
Festival.

Até o último momento êle
hesitou entre o filme japo-
nês «Biruma no Tategoto»
(A Harpa de Birmânia), e o
filme espanhol «Calle Mayor».
Finalmente, o júri achou que,
dada a nova fórmula do fes-
tival. que, selecionando ape-
nas um n<unero reduzido de

MENCIONA a Rádio de
¦" Moscou os resultados
das últimas observações reíe-
rentes ao planeta Marte e
feitas recentemente pelos ob-
servatórios da União Soviéti-
ca. Após recordar em emis-
ca. Após recordar em emissão
da noite de ontem que «hoje
o laneta Marte se encon-
traria no ponto mais aproxi-
mado da terra», a Rádio de
Moscou divulgou declaração
em que o diretor d0 observa-
tório de Kharkov, Sr. Bara-
bachev, afirma ter visto, no
dia 23 de agosto, no hemis-
ferio sul do Planeta uma
longa cauda luminosa, que,
no dia 28, parecia perdida
em duas partes. Ainda visí-
vel no dia 30 de agosto, de-
saparecia em seguida. Êsse
fenômeno, acrescenta Baraba-
chev, foi notado por todos os
observatórios soviéticos, bem
como pelos astrônomos nor-
te-americanos. Segundo o di-
retor do observatório de Khar-
kov aquela cauda luminosa
representava «formações de
nuvens muit0 baixas» ou «es-
paços cobertos de neve».

As observações do planeta
Marte, atualmente em curso
em Catânia e Milo, permiti-
ram uma constatação inte-
ressante: uma fenda da calo-
ta polar austral d0 planeta,
já entrevisto pelo Observa-
tório de Milo, foi claramente
distinguido pelo Observató-
rio de Catânia.

O professor Tempesti, que
dirige as observações ém
Catânia, declarou que, embo-
ra a violenta perturbação at-
mosférica que reina atual-
mente na região de Etna, foi
possível constatar que a fen-
da na-costa esquerda da calo-
ta marciana vai se amplian-
do, e toma dimensões espec-
tA.puli3.rGS •
«PRIMAVERA EM MARTE»

A hipótese mais provável,
declara-se no observatório de
Catânia, é de que essa fen-
da é devida a um rápido fe-
nômeno de evaporação, favo-
recido por um terreno muito
acidentado. Parece, todavia,
improvável, que a calota po-
lar esteja prestes a se dividir
completamente para formar
dois imensos «lcebergs». O fe-

nêmeno de evaporação, dou-
tra parte, é certamente ace-
lerado nesta «primavera mar-
ciana», pelo fato de que o
planeta está a menor distân-
cia do sol.

Essas constatações dos Ob-
servatórios de Catânia e de
Milo serão comunicadas ao
congresso mundial que so
realizará logo depois do fim
das observações, as quais se
realizam neste momento
onde quer que seja possível.

600 FOTOGRAFIAS
O.Observatório de Heluan

anunciou que tomou seiscen-
tas. fotografias do planeta
Marte, durante as últimas se-
manas, informa-se do Cairo.
As observações continuarão
durante durante um mês ain-
da, e serão transmitidas ao
centro internacional dc estu-
dos, encarregado de centrall-
zar as comunicações de todos
os observatórios do mundo,
que estão associados na ta-
refa de renovar a documen-
tação sobre Marte.

I^***'^*?'*^^IWtyKCIMOrl
•Jeópera de Pequim
•jrV- Temporal, desabrigo

•ja- Dignidade humana

E' a nota cultural do dia: a estreia, esta noite, no Municipal,
da Opera de Pequim. Não há somente o interesse artístico. A sim-
patia dos cariocas está cercando as 88 figuras do elenco universal'
mente famoso. Saúda a capital do Brasil nesse conjunto de alta
qualidade um glorioso povo, hoje senhor de seu destino, continuando
sua velha civilização nas mais adiantadas formas de viver e de
pensar no mundo contemporâneo.

Do outro lado da cidade,
infelizmente, ainda não che-
gam os ecos de festas cultu-
rais desse nível. Nas favelas,
nos morros, nos bairros po-
bres, nos longínquos subúr-
bios o que se comentava on-
tem era o temporal de do-
mingo. Foram grandes os es-
tragos deixados à sita passa-
gem. Voaram os zincos, as
tábuas, velhos telhados de
barracões e casas escoradas.

Além da angústia da noite
mal dormida e do princípio
de semana ao relento, a sa-
nha dos especuladores gol-
peando. O monopólio do sal

e o do fósforo decidiram no-
vo assalto, aumentando o
preço de artigos tão essen-
ciais. No custo do sal e do
fósforo, como no imposto do

consumo que os acompanha,
pagam o mesmo o pobre e o
rico. A injustiça brada dos
céus! E se o rico não acha
sua comida mais ou menos
salgada por esses e outros
aumentos, o povo começa a
racionar os talos de fósforos
e tem de lutar pára que a vi-
da não se torne de uma vez
a cachorra ensossa guizada
pelos ases da carestia.

ti
Não param, nao dão uma folga: hoje esperam que os "técnitos"

da Prefeitura cantem os "novos" 
preços da passagem de ônibus.

O povo movimenta-se. Estudantes, trabalhadores, donas de casa
resistem à carestia. E um bom cristão nos escreve lamentando que
o cardeal d. faime Câmara tire os olhos desse quadro e os volte
contra quem clama em defesa do povo. Contra quem pede pão
e justiça. E até contra o movimento patriótico, nacionalista, que
empolga a nação inteira, católicos inclusive. Não seria melhor
que juntos procurássemos todos melhorar condições de vida material
e espiritual dos brasileiros, impondo o devido respeito à dignidade
humana?

PEDRO VELHO


